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NOVO PREFEITO QUER 
ANISTIAR MULTAS 
POR ATRASO DO IPTU
/ GESTÃO / NEY JÚNIOR ASSUME PREFEITURA COM DÍVIDA DE R$ 200 MILHÕES, VAI PRIORIZAR 
SALÁRIOS E QUER PERDOAR MULTAS E JUROS POR ATRASO DE PAGAMENTO DO IMPOSTO

EM MOSSORÓ, 
SECA FOI A MAIOR 
DOS ÚLTIMOS 
CEM ANOS

4. RODA VIVA

3 E 5. PRINCIPAL

TRE dá ganho de causa a George 
Câmara e Raniere Barbosa, que serão 
diplomados hoje. Edivan Martins 
perde mandato e vai recorrer ao TSE.

ASSEMBLEIA 
VAI AVALIAR 
CASSAÇÃO DE 
DIBSON NASSER

POLÍCIA PRENDE 
QUADRILHA QUE 
DEIXOU BOMBA 
NO VIA DIRETA

GEORGE E 
RANIERE SERÃO 
DIPLOMADOS HOJE

10. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS 16. ESPORTES

11. POLÍTICA

13. CIDADES

POTI TOMA 
POSSE COMO 
CONSELHEIRO

SÓ 44,7% SÃO 
APROVADOS NA 
PRIMEIRA FASE

Após renunciar na Assembleia, 
Poti Júnior é empossado no TCE, 
que considera ter cumprido seu 
dever constitucional. 

Resultado da primeira fase do 
último vestibular da UFRN é 
marcado pelo baixo índice de 
aprovação. 

10. POLÍTICA 12. CIDADES

 ▶ Depois do julgamento, a comemoração

 ▶ Lançamento no Serhs reuniu interessados em projeto residencial à beira mar  ▶ Torneio no RN reúne os melhores atletas da sinuca no Norte-Nordeste

 ▶ Após 43 dias, Paulinho Freire deixa a Prefeitura, de onde sai sem vontade de voltar; e passa o bastão para Ney Lopes Júnior, empossado na Câmara para um mandato de 13 dias úteis 

 ▶ Delegado Atanázio Gomes comandou operação
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HOJE

“PÉ NA AREIA” 
RESERVA PITANGUI  
É LANÇADO 

EM NATAL, AS 
MELHORES TACADAS 
DA REGIÃO
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Editor 

Marcos Bezerra

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PENSADO PARA OFERECER o maior 
conforto aos seus compradores 
em uma área com imenso po-
tencial de desenvolvimento, foi 
lançado ontem, no hotel Serhs, 
o Reserva Pitangui, loteamento 
inserido em um projeto maior, o 
complexo Vista Mar, que abran-
ge as praias de Pitangui, no mu-
nicípio de Extremoz, e Jacumã, 
em Ceará Mirim, dentro de uma 
área total de 2.500 hectares. 

Investidores ou potenciais 
moradores estiveram na ceri-
mônia de apresentação do em-
preendimento, uma parceria en-
tre a Cipasa Urbanismo e a So-
ciedade Potiguar de Empreendi-
mentos (Spel). 

De acordo com o diretor co-
mercial da Cipasa, Ricardo Na-
vas, o Reserva Pitangui é um lo-
teamento fechado e os lotes são 
vendidos a partir de 420 metros 
quadrados com todos os equi-
pamentos de lazer “de altíssi-
mo padrão”. É um imóvel “pé na 
areia”, ou seja, estende-se até o 
mar com todo o acesso à praia 
de Pitangui. 

“O grande diferencial desse 
empreendimento é que ele tem 
somente 180 unidades. É restri-
to, bastante compacto e as pes-
soas terão privacidade para po-
der usufruir dos espaços que va-
mos desenhar lá dentro. Não 
haverá oportunidade de se en-
contrar lotes tão grandes na re-
gião”, explica ele. 

O loteamento maior, com 
2.500 hectares, tem várias áreas 
reservadas para imóveis comer-
ciais. O Reserva Pitangui mede 
40 hectares. Nele haverá ape-

nas três pequenos imóveis co-
merciais, pois esse não é grande 
foco da Cipasa. “Desenvolvemos 
espaços para o bem estar das 
pessoas, como clube, quadra de 
tênis, quadra poliesportiva, es-
paço do whisky, espaço da mu-
lher, entre outros. A médio pra-
zo, a gente entende que, com o 
desenvolvimento das obras para 
a Zona Norte, pode ser uma boa 
oportunidade para se obter um 
imóvel de  primeira moradia”, 
diz ele, referindo-se às obras de 
mobilidade urbana vindas do 
setor público. 

O projeto tem prazo máximo 
de conclusão de 24 meses, ou 
seja, em dezembro de 2014 to-
dos os lotes devem ter sido en-
tregues aos  clientes. Navas res-
salta que as obras respeitam mi-

limetricamente a legislação am-
biental. “Passou por todas as 
provas e todos os testes”, garan-
te o diretor. 

Para ele, escolher o litoral 
norte foi um desafi o. “Seria o ób-
vio lançar no litoral sul, onde to-
dos os players do mercado imo-
biliário fi zeram os seus lança-
mentos. A gente também en-
xergava que o litoral sul estava 
enfrentando, por exemplo, pro-
blemas de trânsito”, pontua ele. 

Mas pesou o fato de estar 
sendo construído o Aeroporto 
de São Gonçalo, gerando a ex-
pectativa sobre a sua infl uên-
cia no litoral norte quanto à re-
estruturação do pacote viário. 
“Foi uma aposta nossa e a Spel 
foi uma parceira fenomenal. Fo-
ram muito atenciosos e investi-
ram na região. Só temos a agra-
decer por chegar depois de todo 
um detalhamento da localida-
de e licenciamento que durou 
anos. Estamos convictos de que 
aquela área vai se desenvolver 
muito”, acredita Navas.

Já o diretor fi nanceiro da Ci-
pasa, Pedro Lodovici, acredita 
que o investimento no Reserva 
Pitangui estará pago em seis ou 
sete anos. 

Cada lote de 420 metros qua-
drados deve custar aproximada-
mente R$ 200 mil, com prazo de 
pagamento de até 10 anos. Uma 
vantagem dos loteamentos ur-

banos, aponta Lodovici,  é a fl e-
xibilidade que os comprado-
res têm de pensar os seus pro-
jetos, contratando os seus pró-
prios arquitetos. “O cliente terá 
total liberdade para projetar o 
seu imóvel, evidentemente res-
peitando a legislação munici-
pal”, afi rma ele. 

A Cipasa tem olhado a re-
gião Nordeste de forma mui-
to criteriosa, pois é uma região 
que recebe diversos investimen-
tos em logística. A empresa está 
no mercado de loteamentos há 
mais de 20 anos e possui 150 
projetos lançados ou em desen-
volvimento, divididos em mais 
de 90 milhões de metros qua-
drados urbanizados. Opera em 
17 estados e atua desde a esco-
lha do terreno até a entrega dos 
lotes. 

O Reserva Pitangui é o se-
gundo lançamento do comple-
xo Vista Mar, cuja concepção 
iniciou no início da década de 
1990, em uma época em que a 
falta de infraestrutura penaliza-
va ainda mais os moradores do 
chamado Vetor Norte. 

Em 1991, o mesmo grupo 
que originou a Spel fundou a Es-
cola das Dunas, que já formou 
mais de quatro mil pessoas e 
funciona até hoje. 

O Vista Mar tem potencial 
para abrigar cerca de 35 mil uni-
dades habitacionais. 

AGÊNCIA BRASIL

OS SEIS MAIORES bancos do 
país terão de prestar esclareci-
mentos ao Ministério da Jus-
tiça sobre os pacotes de ser-
viços que oferecem. O Depar-
tamento de Proteção e Defesa 
do Consumidor (DPDC) do mi-
nistério deu dez dias de prazo 
para as instituições fi nanceiras 
apresentarem as respostas.

De acordo com o Ministério 
da Justiça, existem indícios de 
falta de transparência na oferta 
de pacotes bancários com base 
em levantamento nas páginas 
das instituições na internet. 
Além disso, os bancos estariam 
inserindo, nos pacotes, serviços 
gratuitos e obrigatórios. Para o 
DPDC, o procedimento pode le-
var à tarifação indireta, fazendo 
o cliente pagar por serviços aos 

quais têm direito garantido pela 
legislação.

A notifi cação atingiu os se-
guintes bancos: Banco do Bra-
sil, Bradesco, Caixa Econômica 
Federal, HSBC, Itaú e Santan-
der. O DPDC pede informações 
sobre os preços, a quantidade e 
a composição dos pacotes ofe-
recidos. Os bancos teriam de 
informar aos clientes a tarifa 
de cada serviço, especifi cando 
quais são gratuitos e quais de-
vem ser pagos.

O material enviado pelas 
instituições fi nanceiras será 
avaliado em conjunto por téc-
nicos do DPDC e do Banco 
Central. Em nota, o Ministério 
da Justiça informou que a falta 
de informações e a inserção de 
serviços essenciais e gratuitos 
difi cultam a liberdade de esco-
lha pelo consumidor.

APÓS O JAPÃO anunciar o em-
bargo à carne bovina brasilei-
ra no dia 7 de dezembro, os go-
vernos da África do Sul e Chi-
na também decidiram suspen-
der as exportações do produto. 
Os três países optaram pelo em-
bargo após a confi rmação da 
presença do agente da encefa-
lopatia espongiforme bovina 
(EEB), mais conhecida como 
doença da vaca louca, nos teci-
dos de uma vaca de 13 anos de 
idade morta em 2010 no Paraná.

O Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), que havia anunciado 
na semana passada a intenção 
de dialogar com as autoridades 
japonesas, divulgou nota on-
tem dizendo que também tra-
balhará para esclarecer os go-
vernos da China e África do Sul.

De acordo com o Mapa, o 
caso confi rmado no Paraná é 

uma ocorrência não clássica da 
doença. Segundo o Mapa, ape-
sar da presença do agente cau-
sador da EEB não houve ma-
nifestação da doença da vaca 
louca. O ministério comunicou 
que enviará missões ofi ciais à 
China, Rússia e África do Sul. O 
órgão diz ainda que até o mo-
mento somente os três países 
informaram ofi cialmente ao 
Mapa a interrupção das com-
pras de carne bovina brasileira.

A nota divulgada diz que 
além dos três países, o ministé-
rio está intensifi cando o conta-
to com os maiores importado-
res da carne bovina brasileira 
a fi m de prestar informações. 
O órgão informou que nos dez 
primeiros meses de 2012 a Chi-
na comprou 10,1 mil toneladas 
de carne bovina do Brasil. O Ja-
pão adquiriu 1,3 mil toneladas 
e a África do Sul, 293 toneladas.

O ATACANTE DO Santos e da 
seleção foi indicado ao Laureus, 
considerada a premiação 
mais importante do esporte 
mundial. Neymar concorre ao 
“Oscar do esporte” na categoria 
revelação do ano. Os indicados 
são o nadador Yannick Agnel 
(França), a Gabby Douglas 
(EUA), o velocista Kirani James 
(Granadaa), o tenista britânico 
Andy Murray e a nadadora 
chinesa Ye Shiwen. 

Daniel Dias (natação) 
e Alan Fonteles (atletismo), 
destaques na Paraolimpíada de 
Londres, foram indicados como 
atletas com defi ciência. Entrega 
é em março de 2013, no Rio.

FUNCIONÁRIOS DE 
AÉREAS ADIAM GREVE

/ PROTESTO /

CHINA E ÁFRICA DO SUL 
ANUNCIAM EMBARGO

GRANDES BANCOS SÃO 
NOTIFICADOS POR 
FALHAS EM SERVIÇOS

/ CARNE /

/ CONSUMIDOR /

 ▶ Cliente utiliza terminal eletrônico: pacotes suspeitos

 ELZA FIÚZA / ABR

RENATINHO POTIGUAR PODE estar 
mais perto do América do que se 
imagina. Ontem o NOVO JORNAL 
fl agrou o jogador em reunião com 
o superintendente de futebol do 
clube, Sérgio Papellin, na sede so-
cial, na Avenida Rodrigues Alves. 
Mas, nem o dirigente, nem o atle-
ta, confi rmaram o acerto para o 
lateral-esquerdo vestir a camisa 
rubra na temporada 2013. 

O presidente do Dragão, Alex 
Padang, confi rmou que o clube 
está negociando com o jogador, 
mas também não confi rmou o fe-
chamento de um acordo com Re-
natinho, que também tem propos-
ta do Paraná Clube. A este NOVO 
JORNAL, Renatinho já havia con-

fi rmado a proposta recebida do 
América e dito que dependeria da 
família para tomar a decisão de 
permanecer em Natal ou ir atuar 
no futebol paranaense. 

Renatinho jogou 2012 no ABC. 
No entanto, teve desempenho in-

constante por causa de lesões. 
Fora da equipe em vários jogos, o 
lateral perdeu a posição para Air-
ton. O contrato de Renatinho  Po-
tiguar com o ABC terminou recen-
temente e a diretoria  alvinegra  
optou por não renovar o vínculo.

 ▶ Renatinho  Potiguar deixa a sede do América após encontro com Papellin

FÁBIO CORTEZ / NJ

OS AERONAUTAS, MOVIMENTO 
que representa pilotos e comis-
sários de bordo, e aeroviários, 
que trabalham nos aeroportos, 
adiaram a greve marcada para 
ontem. Os trabalhadores, no 
entanto, não descartam uma 
paralisação ainda neste ano. 

Segundo o presidente do 
SNA (Sindicato Nacional dos 
Aeronautas), Gelson Fochesa-
to, a greve foi suspensa “devi-
do ao avanço das negociações 
com as empresas e em respeito 
aos cidadãos”. 

O Snea (Sindicato Nacio-
nal das Empresas Aeroviárias) 
apresentou ontem uma nova 
proposta de reajuste salarial às 
categorias, de 3% a 6,5% para os 
aeroviários e de 6% para pilotos 
e comissários. A nova proposta 
foi rejeitada pelos dois sindica-
tos. Aeronautas iniciaram as 
negociações exigindo 11%, mas 
baixaram para 8,5%. 

Segundo o sindicato dos 
aeroviários, novas assem-
bleias vão discutir os rumos do 
movimento.

1ª MORADIA NO 
LITORAL NORTE
/ IMÓVEIS /  CIPASA URBANISMO LANÇA SEU PRIMEIRO EMPREENDIMENTO EM SOLO POTIGUAR. 
RESERVA PITANGUI FAZ PARTE DO VISTA MAR, COMPLEXO QUE PROJETA UMA CIDADE LITORÂNEA

 ▶ Ricardo Navas, diretor comercial da Cipasa Urbanismo: empreendimento de alto nível no litoral Norte

FÁBIO CORTEZ / NJ

AMÉRICA PODE 
ACERTAR COM 
LATERAL EX-ABC

NEYMAR E MAIS 
2 BRASILEIROS 
SÃO INDICADOS

/ MERCADO / / PRÊMIO /

O CLIENTE TERÁ 
TOTAL LIBERDADE 
PARA PROJETAR 
O SEU IMÓVEL, 
EVIDENTEMENTE 
RESPEITANDO A 
LEGISLAÇÃO MUNICIPAL”

Pedro Lodovici
Diretor fi nanceiro da Cipasa



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

Por causa da posse de Ney 
Lopes Júnior, os vereadores 
da Câmara Municipal de 
Natal decidiram adiar para a 
próxima terça-feira a segunda 
votação do orçamento de 2013, 
estimado em R$ 2,1 bilhões. 
Em primeira apreciação, 
emendas foram encartadas 
e alteraram principalmente 
os valores destinados para as 
áreas de educação e saúde.

Além disso, faltou quórum 
para votar o orçamento 
do próximo ano. Eram 
necessários pelo menos 11 
vereadores para a apreciação, 
e só 10 estavam presentes no 
plenário ontem à tarde, o que 
levou Maurício Gurgel (PHS), 
que presidia os trabalhos, a 
suspender a sessão, acatando 
sugestão de Enildo Alves 
(DEM).

A peça orçamentária 
aprovada em primeira votação 
fi xou em R$ 556 milhões o 
orçamento da Saúde e em 
R$ 382 mi o da Educação, 
tendo 37 emendas referentes 
à limpeza pública; construção 
e reforma de centros de 
educação infantil; recursos 
para continuidade de obras; 
créditos suplementares; 
construção e conservação 
de abrigos; contratação 
de operação de crédito; 
implantação de academia 
da terceira idade; reajustes 
nos salários dos servidores 
do legislativo; Programa de 
Escolarização da Merenda 
Escolar; obras de drenagem 
e pavimentação de vias e 
construção e manutenção de 
quadras de esportes.

Entre as emendas 
apresentadas, uma em 
especial deve gerar discussão. 
Apresentada pelo vereador 
Raniere Barbosa (PRB), o 
índice de remanejamento 
a que Carlos Eduardo Alves 
(PDT) terá direito foi dobrado, 
passando de 10% para 20%, o 
que representa mais de R$ 400 
milhões para o prefeito decidir 
como gastar sem consultar a 
Câmara. 

A peça orçamentária 
não foi a única a fi car para a 
próxima terça-feira. Também 
foi adiada a segunda votação 
do projeto de lei que majora os 
salários do próximo prefeito 
e os secretários e que altera 
ainda os vencimentos dos 
vereadores.

O reajuste para os 
membros do Executivo foi 
fi xado em 78,5%. O salário 
do prefeito passará de R$ 14 
mil para R$ 25 mil, e seus 
secretários receberão R$ 
15 mil, ante os R$ 9 mil dos 
membros de primeira ordem 
da gestão de Micarla de Sousa 
(PV). As concessões preveem 
ainda que a vice-prefeita, 
Wilma de Faria (PSB), terá um 
salário de R$ 20 mil, quase o 
dobro do que Paulinho Freire 
recebeu nos últimos anos 
(R$ 11,2 mil). Já o teto dos 
vereadores passa de 15 para 18 
mil reais.

Impopular, a medida que 
tomada pela mesa diretora, 
encontrou resistência dentro 
da Casa. O vereador Maurício 
Gurgel pretende apresentar 
uma alteração, diminuindo 
o teto salarial do Executivo. 
O novo prefeito teria direito, 
ao invés de R$ 25 mil a um 
salário de até R$ 21 mil; já 
os secretários teriam os 
vencimentos fi xados em até 
R$ 13 mil.

POSSE ADIA 
VOTAÇÃO DO 
ORÇAMENTO

RAFAEL DUARTE
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O presidente da Câmara 
Municipal, Edivan Martins, não 
quis assumir a prefeitura porque 
ainda sonha em voltar a Casa 
através da Justiça. Como não 
poderia ter duas diplomações, 
optou por abdicar da condição 
de prefeito. A derrota pela manhã 
no TRE não foi bem digerida por 

O ex-prefeito Paulinho 
Freire (PP) se eximiu de 
qualquer responsabilidade em 
relação à gestão de Micarla 
de Sousa, da qual foi vice-
prefeito até a Justiça afastá-
la por suspeita de corrupção. 
Em entrevista coletiva logo 
após ofi cializar a renúncia 
para não correr o risco de 
não ser diplomado como 
vereador eleito, Paulinho 
disse que como vice-prefeito 
não participou efetivamente 
da administração. “Vice não 
administra, só dá conselho. 
Eu dei alguns conselhos, mas 
cada um governa do jeito 
que quiser. A última palavra 
é sempre do prefeito. Foi 
assim com Micarla e foi assim 
comigo nesses 43 dias em 
que assumi. Só respondo pelo 
período em que fui prefeito”, 
afi rmou.

Antes de renunciar depois 
de 43 dias como prefeito, 
Paulinho fez uma espécie de 
prestação de contas. Com 
orgulho, afi rmou que pagou 
um terço da folha salarial 

referente ao mês de outubro 
que estava atrasada assim 
que assumiu o posto, a 
folha integral de novembro 
e também pagou o décimo 
terceiro salário de todo o 
funcionalismo. Questionado 
sobre a dívida que deixou 
para o sucessor, Freire disse 
que o débito gira em torno 
de R$ 200 milhões. Em 
relação à possibilidade de 
ser enquadrado na lei de 
responsabilidade fi scal por 
conta da dívida, ele disse estar 
tranquilo. “Eu não sei o que 
a Justiça vai decidir sobre 
isso, mas acho que alguém 
será responsabilizado. Só 
não sei quem. Eu fi z tudo o 
que estava ao meu alcance”, 
afi rmou. 

Longe da pressão, agora 
o ex-prefeito vai cuidar do 
mandato de vereador, já que 
será diplomado hoje. Disse 
que gostaria de ter feito mais 
pela educação e saúde. E 
falou, no fi nal, o que nem 
precisava dizer: “Estou muito 
aliviado”.

A PARTIR DE agora, os livros que con-
tarem a história de Natal virão com 
uma informação curiosa: a capital 
potiguar teve, em 2012, três prefei-
tos diferentes empossados por for-
ça da lei. E se o autor do livro quiser 
detalhar ainda mais essa história 
vai escrever o seguinte: o terceiro 
prefeito que assumiu o cargo mais 
importante do executivo foi um ve-
reador que não conseguiu renovar 
o mandato porque, no lugar dele, a 
população preferiu eleger o dono 
de uma casa de forró.

Aos 38 anos de idade, Ney Lo-
pes Júnior (DEM) virou prefeito 
de Natal depois que a Justiça afas-
tou a prefeita Micarla de Sousa por 
suspeita de corrupção; o vice Pau-
linho Freire renunciou 43 dias de-
pois de assumir o cargo e o presi-
dente da Câmara Municipal, Edi-
van Martins rejeitou a cadeira por-
que ainda tenta na Justiça reaver o 
mandato de vereador que a popu-
lação lhe negou. 

A solenidade de posse foi tão 
rápida como serão os 18 dias em 
que Ney Júnior passará no coman-
do da cidade. Ainda que o tempo 
seja curto, o novo prefeito preten-
de implementar sua marca duran-
te a gestão. Mas já sabe vai herdar 
muitos problemas. Segundo o an-
tecessor Paulinho Freire, a dívida 
hoje da prefeitura gira em torno de 
R$ 200 milhões. 

Ney anunciou como primei-
ras medidas a luta para garantir 
o pagamento dos salários de de-
zembro, além da isenção de mul-
ta e anistia dos juros para todos os 
cidadãos que estão com os IPTUs 
atrasados. Ele descartou criar um 
decreto para fazer valer sua vonta-
de. Ney Júnior espera contar com 
o apoio da Câmara Municipal, 
provavelmente numa sessão ex-

tra. “Se possível vou convocar uma 
sessão extra”, afi rmou.  

Otimista, o prefeito preten-
de incentivar as pessoas que estão 
com o IPTU atrasado a pagar as dí-
vidas com os descontos que terão 
a partir das isenções. Dessa for-
ma, segundo ele, o município ar-
recadaria mais. Com dinheiro ex-
tra em caixa, fi caria mais fácil pa-
gar as dívidas. “Vou falar com o se-
cretário municipal de Tributação. 
Assim muita gente que não paga-
va vai voltar a pagar o IPTU”, dis-
se o prefeito empossado que de-
monstra estar confi ante para assu-
mir a função. “Estou assumindo a 
prefeitura com muita responsabili-
dade e prudência. Vamos priorizar 
questões essenciais para a cidade”, 
contou. 

ATRASO
A posse do terceiro prefeito de 

Natal foi marcada por um atra-
so de quase uma hora, as renún-
cias de Paulinho Freire e de Edivan 
Martins e a dúvida em relação ao 
local da solenidade. Por conta de 
uma falha do cerimonial, que es-
queceu o livro de posse, o ato teve 
que ser transferido para a Câma-
ra Municipal. Por conta disso, por 
um período de 40 minutos, a cida-
de fi cou sem prefeito. 

Visivelmente contrariado, ao 
telefone, o presidente da Câmara, 
Edivan Martins, ainda pediu que o 
livro fosse levado ao Palácio Felipe 
Camarão, mas a solenidade acon-
teceu, de fato, na Casa dos verea-
dores. Logo após a renúncia, ainda 
na prefeitura e já como ex-prefei-
to, Paulinho Freire resumiu bem o 
sentimento de quem herdou o car-
go. Questionado se gostaria de, um 
dia, ser prefeito de novo, ele foi ta-
xativo. “Nunca mais. Não concor-
ro à prefeitura nunca mais na mi-
nha vida. Nesses 43 dias já matei a 
vontade que eu tinha de ser prefei-
to”, afi rmou visivelmente aliviado. 

TOMA QUE 
O FILHO É TEU
/ TERCEIRO /  MINUTOS APÓS RENÚNCIA DE PAULINHO FREIRE, VEREADOR NEY 
LOPES JÚNIOR ASSUME A PREFEITURA DE NATAL COM DÍVIDA DE R$ 200 MILHÕES 
E ANUNCIA MEDIDA PARA TENTAR GARANTIR SALÁRIOS DE DEZEMBRO

RENÚNCIA NA PREFEITURA

POSSE NA CÂMARA

 ▶ Paulinho e Ney Jr trocaram 

cumprimentos na prefeitura

 ▶ Edivan Martins avisa que vai 

recorrer ao TSE 

“ESTOU MUITO ALIVIADO”, 
DIZ PAULINHO FREIRE

PARA EDIVAN, 
TRE ABRIU 
PRECEDENTE 
HISTÓRICO 

Martins. Segundo ele, a mesma 
Justiça que lhe deu o mandato por 
unanimidade voltou atrás agora. 
“Respeito a decisão, mas acho 
que o TRE abriu um precedente 
histórico e inédito. Foi mudada 
uma decisão do pleno. Vamos 
recorrer”, afi rmou.

Edivan deixou nas mãos dos 
advogados os processos. Mas deve 
recorrer junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral. Durante a solenidade de 
posse do novo prefeito, o presidente 
da Câmara Municipal teve que 
encarar um imbróglio. Presente 
na Casa, o vereador eleito Dagô 
apresentou um requerimento 
exigindo que Martins lhe desse 
posse ontem mesmo. É que 
Dagô é o primeiro suplente Ney 
Lopes Júnior e como o vereador 
foi empossado como prefeito, 
deixou uma cadeira na Casa. 
Porém, Edivan pediu um parecer 
da procuradoria da Câmara. Dagô 
prometeu ir amanhã a Casa para 
ser empossado. “Dagô tem direito, 
Dagô tem direito”, repetiu.  

Questionado sobre o que 
fará caso não consiga renovar 
o mandato de vereador, Edivan 
lembrou que é advogado, 
administrador e jornalista, 
por isso teria mercado. “Posso 
trabalhar no NOVO JORNAL”, 
ironizou.

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SECA DO SÉCULO
Para o meteorologista José Es-

pínola, professor da UFERSA, a 
seca deste ano foi a maior dos úl-
timos cem anos em Mossoró. A 
estação meteorológica da Univer-
sidade do Semi Árido, na área ur-
bana de Mossoró, registrou 198,9 
mm de chuvas distribuídas ao lon-
go do ano, contra uma média anu-
al de 688 milimetros.  Em maio, se-
tembro, outubro, novembro e de-
zembro não houve registro de ne-
nhuma chuva e o mês que mais 
choveu foi fevereiro com 67.8 mm.

ÚLTIMA PALAVRA
Poti Junior só decidiu renun-

ciar o mandato de deputado es-
tadual depois de ouvir o advoga-
do Paulo de Tarso Fernandes. O ju-
rista lhe deu sua palavra de que o 
processo de sua escolha para Con-
selheiro do Tribunal de Contas do 
Estado era um ato jurídico perfei-
to e ele não corria riscos de ser im-
pedido de assumir o cargo vitalício 
e perder o mandato.

LIVRE PARA CRESCER

Uma novidade neste verão: 
caiu a pauta de matérias jorna-
lísticas produzidas nos últimos 
dez anos sobre o crescimento do 
“maior cajueiro do mundo” difi -
cultando o trânsito. A Associação 
de Moradores de Pirangi do Nor-
te inaugura, hoje, o caramanchão 
da av. Deputado Márcio Marinho, 
que vai permitir o crescimento 
da planta que vai passar por cima 
sem atravancar o trânsito.

COMISSÃO DA VERDADE
Na hora em que se busca a ver-

dade sobre os chamados anos de 
chumbo, é dever de justiça se fa-
zer um registro sobre Cleantho Ho-
mem de Siqueira, o “tenente Clean-
tho”, sepultado ontem. Expedicio-
nário na 2ª Guerra, entre os anos 
60 e 70 ocupou o estratégico cargo 
de “assistente” do Comandante da 
Guarnição Militar de Natal, não se 
tendo notícia de nenhum ato que 
tenha praticado que não fosse pelo 
diálogo e respeito aos seus conter-
râneos que entraram na mira do 
Governo Militar. 

Neste triste fi lme, um lado 
não era formado unicamente por 
mocinhos, nem o outro só tinha 
bandido.

CARTÃO AMARELO
No encerramento do ano le-

gislativo, a Assembléia exibiu um 
cartão amarelo para o Governo 
Rosalba Ciarlini. A leitura corre-
ta do que houve na última quar-
ta-feira não pode ser vista como 
um movimento partidário, ou de 
deputados de oposição ou da si-
tuação; foi o pronunciamento de 
um Poder. Um pronunciamento 
que pode ser decodifi cado como tendo sido um derradeiro grito 
de alerta contra o perigo da irreversibilidade do  isolacionismo que 
vem marcando a administração estadual nesses quase dois anos.

O detalhe da unanimidade não pode ser pouco valorizado. 
Quando os 24 representantes do povo tomam uma posição sem 
nenhuma discordância, esta vai muito além da força de qualquer 
liderança institucional ou pessoal. São raríssimos os casos em que 
um governante sofre uma derrota legislativa sem ter direito a uma 
só voz para esboçar qualquer tipo de defesa ou justifi cativa de suas 
posições, como aconteceu agora. As casas legislativas, na sua atua-
ção milenar, tem servido para harmonizar a convivência de contrá-
rios dando voz e vez às minorias. O Governo, neste caso, não con-
seguiu, sequer, aparecer como minoria; simplesmente não existiu

Único representante do Partido dos Trabalhadores, o deputa-
do Fernando Mineiro é autor da emenda que sintetiza todo o desa-
grado dos parlamentares estaduais. Emenda que reduziu de 15% 
para 5% a margem de remanejamento de verbas orçamentárias 
pelo Executivo, sem prévia autorização do Legislativo. Proposta 
anteriormente, nos últimos estertores do Governo Wilma-Iberê, 
aprovada na oportunidade contra o voto do deputado Fernando 
Mineiro, e que foi modifi cada na primeira proposta orçamentária 
do atual Governo, quando voltou aos níveis de livre remanejamen-
to anteriores, agora modifi cados.

Ninguém que acompanhe a vida norte-rio-grandense tem o 
direito de apresentar qualquer tipo de surpresa com a decisão do 
plenário. Nos últimos dias, alguns dos principais aliados do gover-
no divulgaram suas insatisfações através da mídia o que – por si só 
– já mostra as difi culdades de interlocução do executivo estadual. 

O cartão amarelo da Assembléia difere muito pouco da série 
dos alertas apresentados nos últimos dias, por exemplo, pelo mi-
nistro Garibaldi Alves, que tem insistido na hipótese de um futuro 
rompimento da aliança. O tipo da atitude de quem não tem esta 
como a sua primeira opção; do contrário bastava romper e pron-
to. Afi nal, esta é uma atitude unilateral que independe da reação 
da outra parte.

Mas é preciso registrar que a Assembléia Legislativa não vo-
tou, apenas, contra os interesses do Governo. Mesmo quando o 
contrariou, como no caso da Mensagem que instituía a Taxa de 
Defesa e Inspeção Animal, evitou que o Governo recebesse a in-
delével marca de ter taxado a seca. Em compensação, aprovou 
emendas coletivas no valor de R$ 125 milhões aumentando os 
custos do Judiciário, Ministério Público, Tribunal de Contas e da 
própria Assembléia, ai impondo uma injusta derrota ao esforço 
de austeridade administrativa,  não compartilhado por quem tem 
Orçamento impositivo com recursos que tem de ser liberados, em 
duodécimos, sob pena de intervenção federal, como ocorre com 
esses órgãos.

Se o cartão amarelo for entendido como advertência, tudo 
bem. É sinal de que ainda existe a expectativa de recuperação. Ao 
contrário do cartão vermelho.

 ▶ Publicado ontem o ato de nomeação 
de Rogério Marinho para Secretário de 
Desenvolvimento Econômico. A posse é 
na tarde de hoje.

 ▶ Também saíram os atos de 
proclamação da indicação de Poti 
Cavalcanti para Conselheiro do Tribunal 
de Contas e sua renúncia do mandato de 
Deputado Estadual.

 ▶ A Bela e a Fera espetáculo de fi m de 
ano da Cia Movimento, no Teatro Alberto 
Maranhão, contará com Erika Rosendo e 
Stanley Carvalho do Ballet Bolshoi.

 ▶ De hoje até o Natal, o Midway Mall 
aumenta uma hora no seu expediente 
para o público: das 10 às 23 hs.

 ▶ Para os religiosos, o santo do dia é 
São Agnelo, um santo muito forte.

 ▶ Comemorando o Dia do Arquiteto, 
o Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
promove, hoje, a festa “Tributo a 
Arquitetura. Tributo a Niemeyer”, no 
Consulado Bar, na Ribeira.

 ▶ Andréa Motta abre exposição 
de Artesanato Culinário hoje na rua 
Monsenhor Honório, 218, no Tirol.

 ▶ Roda Viva errou na data. O “Natal 

solidário nos trilhos” será realizado hoje 
na Estação Ferroviária de Natal

 ▶ A turma que mora na Residência 
Universitária da UFRN realiza na noite 
de hoje sua confraternização natalina no 
Restaurante Universitário.

 ▶ Os trabalhos de conclusão de curso de 
Design de Interiores serão exposto a partir 
de hoje, no Campus Roberto Freire, da UnP.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PREFEITA AFASTADA MICARLA DE SOUZA SOBRE A
DENÚNCIA DE DESVIO DE RECURSOS DA NATALPREV

Para sobreviver 
eu não tenho tido 
acesso aos jornais”.

É PRECISO CAUTELA
Do senador José Agripino de-

pois de encaminhar o pedido de 
investigação ao Ministério Público 
Federal sobre as últimas  denúncias 
de Marcos Valério: “quando Lula 
está no meio, a oposição não pode 
entrar chutando o balde. Temos de 
fi car um tom abaixo. Ele é mestre 
em se vitimizar e virar o jogo”.

DEFESA TOTAL
A deputada Fátima Bezerra 

saiu com tudo em defesa do ex-
-presidente Lula, num discurso 
na Câmara: “Desde 2005 que eles 
enveredaram por esse caminho. 
Como não conseguem apresentar 
um projeto diferenciado que vem 
sendo executado de forma vitorio-
sa, reconhecida e aprovada pela 
esmagadora maioria da popula-
ção, o consórcio PSDB-DEM-PPS 
e seus aliados na mídia optaram 
pela tática do denuncismo”.

CONTRA E A FAVOR
Sobre os aumentos concedi-

dos pela Câmara Municipal para 
os Vereadores, Secretários, Prefei-
to e Vice-prefeito, George Câma-
ra fi cou contra a matéria? – Nem 
tanto.

Se não quisesse a aprova-
ção da matéria bastava se retirar 
do plenário. Ficou e votou contra 
para fi car bem na foto, mas deu 
quorum para a votação. Foi um 
tipo de contra a favor.

NOVO DESENHO
A prefeita eleita de Mossoró, 

Cláudia Regina, divulga hoje o re-
sultado do estudo feito pela Falco-
ni Consultoria (responsável pelo 
desenho administrativo dos go-
vernos de Minas Gerais e Pernam-
buco, entre outros) para adequar 
o organograma administrativo de 
Mossoró às novas realidades, pro-
curando reduzir custos e aumen-
tar a efi ciência. Um trabalho en-
campado pela prefeita Fafá Rosado 
que encaminhará como mensa-
gem à Câmara Municipal para ser 
votada antes da posse de Claúdia.

COPA NORDESTE
N a t a l 

recebe de 
hoje até do-
mingo 80 
dos maiores craques em sinuca de 
todo o Brasil. Eles vem disputar a 
Copa Norte-Nordeste de Sinuca, 
torneio que será jogado na sede so-
cial do América; entre eles, o repre-
sentante do RN, Manu. O evento é 
realizado pela Natal Snooker, tem a 
chancela da Confederação Brasilei-
ra de Bilhar e Sinuca e oferece R$ 
13 mil em prêmios

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

De boas intenções...
São apenas 18 dias. Na realidade, são mesmo 10 dias úteis, 

como fez questão de observar o vereador Enildo Alves. Ney Lo-
pes Júnior encara a partir de hoje uma situação a que poucos polí-
ticos se submeteriam: tomar posse numa Prefeitura cheia de dívi-
das por tão pouco tempo. 

E já lançou uma proposta que, à primeira vista, aparenta ser 
interessante tanto para o município quanto para a população; 
quem tiver multas e atrasos com relação ao IPTU está perdoado, 
paga apenas o valor lançado inicialmente, antes do vencimento. 
A proposta vai ser encaminhada à Câmara para que os vereado-
res aprovem ou não. Mas é preciso estar atento ao caso pelos de-
talhes que ele envolve. Um desses detalhes é que há pessoas que já 
pagaram o imposto vencido e incluíram nesse pagamento as tais 
multas que agora estão a caminho de serem  esquecidas. O proje-
to vai incluir a devolução desses valores?

Outro detalhe: esse projeto terá duração específi ca ou será 
ampliado para a próxima gestão? E ainda: a comissão de transi-
ção concorda com isso? Será que abrir mão desses valores, diante 
de uma dívida de R$ 200 milhões, é o melhor caminho para asse-
gurar salários? Ou isso vai tornar pior uma situação que já é consi-
derada - pelo próprio Ney Júnior - um estado de sítio?

É preciso estar atento a tudo isso sob a pena de, na intenção 
de fazer uma “boa ação,” acabar piorando os problemas fi nancei-
ros que a administração já possui. Em geral, notícia de redução de 
impostos não sai em jornal. Mas quando sai, a tendência é de boa 
recepção pela opinião pública; situação inversamente proporcio-
nal a qualquer aumento de salário para políticos.

Nesse cenário, mais do que nunca, nesses 18 dias de adminis-
tração, é preciso responsabilidade. Natal já está fora demais dos 
trilhos para correr mais riscos ainda nessa reta fi nal de gestão. 

Mais do que nunca, o novo prefeito tem de ter em mente que 
fazendo o simples (algo muito difícil) — isto é, conduzindo a pre-
feitura com responsabilidade — conseguirá fechar esse ciclo na 
sua carreira política de maneira positiva. Do contrário, se apostar 
em “inventar a roda”, esses 18 dias  se estenderão pelo resto de sua 
carreira política como marca de fracasso 

Natal inteira torce para que a situação não piore. E para que a 
responsabilidade prevaleça.

Editorial

A aí, comeu?
No juridiquês de calçada, o benefício da dúvida existe para fa-

vorecer quem apanha. Sem provas, não há condenação. Tem que 
mostrar o velho batom na cueca. A certeza tem que ser absolu-
ta, irrefutável. Era assim, pelo menos, até o Mensalão. No proces-
so que condenou Dirceu, Delúbio, João Paulo Cunha e o restan-
te da patota o benefício da dúvida prevaleceu para quem desceu 
a porrada. A esquerda pegou ar e caiu matando. Joaquim Barbo-
sa vem escutando o que nem Antônio Carlos Magalhães ouviu du-
rante toda sua trajetória de belzebu da política. Figuraça o velho 
Joca. O conheci aqui em Natal, ainda que por alguns segundos. Su-
jeito simples, tipo boa praça. Sorriso largo, apesar da dor nas cos-
tas. Antes de a polícia chegar e a segurança me arrancar do hotel 
junto com meu parceiro Ney Douglas, fotógrafo deste NOVO JOR-
NAL, esbarrei com o Quincas no corredor. Contei a história no jor-
nal no dia seguinte. Mas peço vênia: publiquei uma informação 
errada. Escrevi que Joca comia uma banana quando nos esbar-
ramos. Mentira. Uma meia mentira, talvez. Havia, sim, numa das 
mãos do ministro, a casca de uma banana. Eu confesso: sucumbi 
ao benefício da dúvida. Poderia o Joaquim ter encontrado a casca 
no chão, recolhido e, naquele momento, estar atrás de uma lata 
de lixo. Também não dá para descartar a hipótese de ter recebido 
a casca de banana da esposa para, como um cavalheiro da Corte 
que é, se desfazer do bagulho. Mas o ministro também podia ter 
comido a danada. Entre várias alternativas, essa era apenas uma. 
Como fi camos menos de 30 segundos olhando um para o outro, 
não percebi resto de comida ou vestígio da fruta na roupa. Não ha-
via uma única pista irrefutável de que Joca tinha de fato manda-
do a banana para dentro do estômago. Admito que fi quei extre-
mamente frustrado com o pouco tempo de conversa. A fonte es-
tava ali, na cara do gol. Joaquim Barbosa, penso eu, é atualmente o 
único ser humano capaz de tirar a dúvida que atormentou minha 
adolescência e hoje em dia ainda me deixa cabrêro. No caminho 
para o hotel, fui ensaiando o começo da entrevista. Depois do cor-
dial aperto de mão, já estava na ponta da língua:  

– Joca, meu camarada, Capitu traiu Bentinho ou é tudo intri-
ga da oposição?

Não há, na literatura brasileira, exemplo de benefício da dúvi-
da maior. Na minha humilde opinião de repórter, o drama de Ca-
pitu e Bentinho merecia ser analisado, com todos os holofotes me-
recidos, pelo Supremo Tribunal Federal. Se o relator fosse o nosso 
Joaquim Barbosa, tenho pra mim que Capitu estava em maus len-
çóis. Fosse hoje, a namorada de Bento Santiago falaria à imprensa 
em tom de denúncia que, neste mundo machista, todo julgamen-
to é político. Mas Joca não perdoaria. Apesar da ausência da ima-
gem do beijo e da falta das fotos do vuco-vuco, o ministro chegaria 
à conclusão de que Capitu não só traiu Bentinho como planejou 
e comandou uma rede de prostituição no Rio de Janeiro. Eu, frus-
trado, ainda aguardo um encontro mais demorado com  Joca para 
acabar de vez com a dúvida derradeira. Da próxima vez, no entan-
to, vou chegar lembrando logo de cara a polêmica da banana. E 
antes da polícia chegar prometo emendar de primeira:

– E aí, comeu? 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Ele quer falar
Preso na Operação Porto Seguro, o ex-diretor da Agência 

Nacional de Águas (ANA) Paulo Vieira não cogitou realizar 
uma delação premiada, mas quis prestar depoimento à Justi-
ça para explicar a sua versão dos fatos. No entanto, foi dissu-
adido pelos advogados de defesa. Agora, com a saída de Pier-
paolo Bottini do caso, advogados de outros envolvidos no es-
cândalo afi rmam que Viera estaria disposto a mudar de estra-
tégia, o que tem preocupado os demais personagens.

SIGILOSO 
A Polícia Federal encaminhou 
ao STF e ao Ministério Público 
sub-relatório com informações 
para embasar o pedido de no-
vas investigações decorrentes 
da Operação Porto Seguro so-
bre autoridades com prerroga-
tiva de foro no Supremo ou no 
STF. Quem viu a papelada diz 
que o potencial é explosivo. 

DIGITAIS 
Autoridades ainda não inves-
tigadas no escândalo têm de-
monstrado preocupação com 
o resultado da busca e apre-
ensão realizada pela PF, cuja 
análise ainda não foi conclu-
ída. O temor é que apareçam 
registros ou imagens de reu-
niões com membros da qua-
drilha que ainda não foram 
divulgadas. 

SÍNDICA 
Ex-ministros que despacha-
vam no escritório da Presidên-
cia da República em São Paulo 
relatam casos em que tinham 
de enfrentar cara feia da ex-
-chefe de gabinete Rosemary 
Noronha para usar o espaço. 
Houve ocasiões em que ela ne-
gou acesso. 

PROZAC 
A amigos, Rose tem dito es-
tranhar as análises segundo 
as quais estaria descontrola-
da. Diz que está tensa, mas sob 
controle. No inquérito, a PF usa 
só uma palavra para descrever 
seu estado emocional durante 
a busca e apreensão: nervosa. 

VENDIDA 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) não foi avisada que o 
líder Jilmar Tatto (PT-SP) mo-
veria céus e terras para con-
vidar o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso para de-
por na comissão de inteligên-
cia do Congresso sobre a lista 
de Furnas. 

DEIXA ASSIM 
Diante do fato consumado e 

com Dilma Rousseff  ainda via-
jando, o Planalto avaliou que 
uma movimentação para re-
verter o convite a FHC poderia 
trazer mais desgaste. Por isso, a 
ordem por ora é não envolver o 
palácio nesse assunto. 

LUZ... 
Durante a votação da MP 
do setor elétrico anteontem, 
o senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL), relator do texto, 
manobrou para que fosse re-
aberto prazo para empresas 
aderirem ao plano que barate-
ará a conta de luz e renovará as 
concessões. 

... NO FIM DO TÚNEL 
Da Europa, Dilma ligou diver-
sas vezes para o líder do gover-
no no Senado, Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM), e para minis-
tros para saber como estavam 
as negociações, e avisou que só 
aceitaria reabrir negociações se 
a Cemig pedisse publicamente, 
o que não ocorreu. 

CONDIÇÃO 
Na conversa de hoje com Vla-
dimir Putin, Dilma vai anun-
ciar a compra de 12 helicópte-
ros para a Aeronáutica. Em tro-
ca, espera ter a garantia de que 
não haverá bloqueio à carne 
brasileira, ameaçada de boico-
te depois do registro da doença 
da vaca louca no Paraná. 

PACOTE 
Piada que circulou ontem nos 
bastidores do governo, depois 
de a presidente anunciar que 
pretende construir mais 800 
aeroportos regionais: “E depois 
teremos também o programa 
Meu Jatinho, Minha Vida”? 

VISITA À FOLHA 
Rogério Melzi, presidente do 
Grupo Estácio, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanha-
do de João Luis Barroso, dire-
tor de Desenvolvimento e Re-
lações Corporativas, e de Cin-
tia Moraes Marin, gerente de 
Comunicação. 

Me preocupa se, na presidência do 
STF, Joaquim Barbosa imprimirá ritmo 
de showman, como fez quando era só 

ministro.

DO GOVERNADOR CID GOMES (PSB-CE), criticando a atuação 
do ministro como relator do mensalão durante o julgamento do 

processo na corte. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NADA A DECLARAR 

Durante depoimento à Câmara do ministro José Eduardo 
Cardozo ( Justiça) para explicar a Operação Porto Seguro, na 
semana passada, o deputado federal Mendonça Filho (DEM-
-PE) relatou aos colegas que Anthony Garotinho (PR-RJ) di-
vulgara que a ex-chefe de gabinete da Presidência em São Pau-
lo Rosemary Noronha teria transportado uma mala diplomá-
tica com 25 milhões de euro. 

Presente à sessão, o deputado federal Chiquinho Escórcio 
(PMDB-MA) brincou: 

– O senhor está equivocado! Aquilo era mala de mulher: 
cheia de lingerie!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dois dias depois da eleição de 
outubro passado, o vereador Ney 
Lopes Júnior (DEM) traduziu toda 
a decepção por não ter renovado 
o mandato numa carta entregue 
aos veículos de comunicação e 
endereçada ao povo de Natal. Em 
vez dele, a população preferiu que 
o parlamentar do DEM na Casa 
fosse Dagô do Forró. Jornalista e 
advogado, o fi lho do ex-deputa-
do federal Ney Lopes chorou a dor 
da rejeição com palavras. Logo no 
início da missiva, disse que prefe-
ria a “profunda decepção de não 
ter sido entendido, do que a vergo-
nha de não ter lutado por um fu-
turo melhor para todos”. 

Reconheceu a decisão da 
maioria, mas no entendimento 
de quem o leu se sentia injustiça-
do. Dois meses depois do baque, 
Ney Júnior poderia dizer que o 
destino também foi muito injus-
to com ele. Faltando 18 dias para 
encerrar o mandato de vereador, 
viu uma prefeitura arrasada cair 
em seu colo. “Algumas pessoas 
chamam de caos, eu prefi ro di-
zer que Natal está sob estado de 
sítio. Vivemos um estado de ab-
soluta calamidade”, afi rmou.

Em outra situação, coman-
dar uma capital com mais de 
800 mil habitantes seria a glória 
na trajetória de qualquer políti-
co. Hoje em dia, porém, adminis-
trar Natal está longe de ser a gló-
ria na vida de qualquer cidadão. 
Ney Lopes Júnior será o tercei-
ro prefeito da cidade em 45 dias. 
Por força da Constituição Fede-
ral. A população que elegeu Mi-
carla de Sousa, primeira prefei-
ta do PV a comandar uma capi-
tal, terminará o ano nas mãos de 
um prefeito não eleito do DEM. 
Na linha de sucessão a cidade 
teve uma prefeita afastada sob 
acusação de corrupção, um vice 

que assumiu, mas desistiu de se-
guir adiante para preservar o 
mandato de vereador eleito e um 
presidente da Câmara Municipal 
que não encarar o desafi o por-
que ainda tenta ganhar na Jus-
tiça o direito de renovar o man-
dato que a população não auto-
rizou. Ney Lopes assume porque 
é o primeiro secretário da Câma-
ra. Ele será o segundo prefeito do 
DEM a assumir a capital do esta-
do sem ter sido eleito. O primeiro 
foi o mossoroense José Agripino 
Maia, quando o partido ainda se 
chamava PFL. Agripino foi pre-
feito biônico, indicado pelo en-
tão governador Lavoisier Maia. 

A relação entre o Democra-
tas/PFL e Natal é um caso à par-
te. Mesmo em crise nacional, o 
partido dirige o Rio Grande do 
Norte com a governadora Rosal-
ba Ciarlini, Mossoró com a pre-
feita Fafá Rosado e, agora, ainda 
que por 18 dias, terá a oportuni-
dade de administrar Natal atra-
vés de Ney Lopes Júnior. “Real-
mente o partido vive uma cri-
se, mas a eleição do deputado 
Antônio Carlos Magalhães Neto 
em Salvador foi muito importan-
te. No Rio Grande do Norte tam-
bém temos tido o apoio da po-
pulação. Espero que com o apoio 
do meu partido e de outros par-
tidos também eu possa fazer um 
trabalho que, embora não vá re-
solver todos os problemas, aju-
de a amenizar a situação de es-
tado de sítio de hoje para o futu-
ro prefeito. Vou governar inde-
pendente de qualquer ideologia”, 
afi rmou.  

Ney Lopes Júnior já defi niu 
uma estratégia para o pouco tem-
po de mandato. Para o Palácio Fe-
lipe Camarão pretende levar a 
assessoria pessoal que trabalha 
com ele na Câmara Municipal, 
mas já avisou que não vai mexer 
no secretariado. “Até porque te-
mos muito pouco tempo”, diz. 

Empossado ontem, Ney Lo-
pes Júnior terá 18 dias, sendo 
10 úteis, como prefeito. Os cole-
gas da Câmara de Vereadores da 
qual se licenciou não acreditam 
que ele poderá contribuir de ma-
neira signifi cativa.

Correligionário, Enildo Al-
ves diz que Ney “não tem o que 
fazer”. “É um fato inusitado nes-
sa Casa. Eu, que estou aqui há 
24 anos, nunca vi três prefeitos 
dessa maneira, e faltando quin-
ze dias para encerrar o mandato. 
Há apenas 10 dias úteis. Ney não 
tem o que fazer”.

O democrata antecipou ain-
da que o novo prefeito de Nata 
deverá assumir mais um pepino 
e precisará buscar meios para pa-
gar a folha salarial de dezembro. 
Segundo explicou Enildo, Pauli-
nho Freire deixou a folha do dé-
cimo terceiro pronta para paga-
mento, mas a de dezembro não. 

“Tenho conhecimento que o 
prefeito Paulinho deixou a folha 
pronta do décimo, e não vai con-

seguir pagar a folha de dezem-
bro. Defendo até que se pague 
70%, que são os salários de cer-
ca de mil reais e a diferença po-
deria ser paga com a arrecada-
ção do IPTU, que cresce em ja-
neiro”, sugeriu.

Para Maurício Gurgel, não 
há tempo para Ney mostrar tra-
balho e contribuir. “Infelizmen-
te são as circunstâncias. Por 
mais que ele queira, não há tem-
po para contribuir, até porque os 
cofres estão vazios”, observou o 
vereador.

Fernando Lucena avalia que 
Ney poderia empreender algu-
ma mudança se houve mais al-
guns dias à frente do Executivo. 
“Se ele tivesse uns noventa dias, 
quem sabe, poderia substituir se-
cretários, por exemplo, mas nem 
isso. Vai pegar o mesmo secreta-
riado”, disse o petista, desatando 
em lamentações: “A democracia 
está capengando em nosso Esta-
do. É lamentável essa situação, é 
lamentável, muito lamentável”.

Ney Lopes Júnior 
tem 38 anos. Advogado 
e jornalista, torce para 
o América e Flamengo. 
Quando não está 
trabalhando, costuma 
reunir os amigos em casa 
para jogar conversa fora, 
tomar cerveja e falar de 
política. Aliás, a política 
está no sangue dele. Pouca 
gente sabe mas o avô 
materno de Ney Júnior, 
o também advogado e 
ex-presidente da OAB 
Claudionor Telógio de 
Andrade, já foi prefeito 
de Natal nomeado. 
Claudionor era deputado 
estadual quando assumiu a 
prefeitura em 1950. Como 
chefe do executivo criou a 
previdência social para os 
servidores municipais. Ney 
sabe pouco da vida do avô. 
Conhece mais a trajetória 
do pai, o ex-deputado 
federal Ney Lopes, que 
já tentou sem sucesso 
chegar à prefeitura. “Meu 
pai não conseguiu, mas 
está orgulhoso de mim. 
Até porque estou tendo a 
oportunidade de assumir 
um cargo que infelizmente 
não conseguiu”, comentou. 

Ney Júnior se assume 
como um ser humano que 
está sempre pronto para 
ajudar o próximo. Conta 
que pautou sua trajetória de 
vida e política em benefício 
do próximo. Questionado 
sobre o porquê não 
conseguiu renovar o 
mandato, o ex-vereador se 

mostrou resignado apesar 
da carta escrita e divulgada 
dois dias após as eleições. 
“Não me senti injustiçado. 
Tenho certeza que cumpri 
com meu dever e com 
todas as obrigações como 
vereador na fi scalização das 
leis e sempre em favor da 
população”, disse. 

Como vereador, ele 
nega que tenha pertencido 
à bancada de Micarla de 
Sousa. Dispensa rótulos, 
diz que votou e defendeu os 
projetos que contribuíam 
para a cidade, apresentados 
pela ex-prefeita ou por 
algum colega de oposição. 
Em relação à Micarla, não 
ataca. Para ele, enquanto o 
Ministério Público estiver 
investigando a ex-prefeita, 
ela direito à defesa como 
qualquer outro cidadão 
comum. “Tenho um 
posicionamento técnico 
jurídico como advogado. 
Independente de quem 
quer que seja, os acusados 
têm direito à defesa. 
Qualquer um”, analisa.

Nos últimos quatro 
anos, Ney Lopes Júnior foi 
vereador e vai terminar 
como prefeito. A partir de 1º 
de janeiro de 2013, quando 
Carlos Eduardo Alves 
assumir o Palácio Felipe 
Camarão, Júnior voltará a 
ser um cidadão comum. 
Jornalista e advogado, 
voltará a trabalhar no 
mercado. “Vou voltar a 
fazer o que eu sempre fi z”, 
encerrou.  

SOB 
HOLOFOTES
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Ney Júnior será prefeito por 18 dias

COLEGAS CREEM QUE NÃO 
SERÁ POSSÍVEL FAZER MUITO

JORNALISTA E TORCEDOR 
DO AMÉRICA

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Opinião
“Carnatal transforma bairro em lixeira” 
---> é o que diz João Batista Machado 
hoje no @NovoJornalRN , e eu assino 
embaixo. De tudo.

Clotilde Tavares
Pelo Twitter

Reajuste
Vergonhaaaaa!!! Por isso que meu ódio 
por política aumenta a cada dia que 
passa!

Andre Amorim 
Pelo Facebook

Recorde
A manchete do Novo Jornal enfocando 
que em menos de 45 dias Natal terá 03 
prefeitos, suscitou-me o pensamento 
de que o fato já pitoresco poderia ser 
mais interessante enfocando desta vez 
Natal  04 prefeitos em 64 dias. Somem-
se o dia 30 de outubro, último dia da 
administração Micarla de Souza, o dia 

31 de outubro, 30 dias de novembro, 
31 dias de dezembro de 2012 e o dia 
01 de janeiro de 2013, dia da posse 
do quarto prefeito,. Média de 16 dias 
por prefeito . Um aprimoramento do 
fato poderia resultar em nova manhete, 
Natal no Livro dos Records. 04 prefeitos 
em 64 dias. Apenas uma idéia.

Jonas Santiago Lima
Por e-mail

Editorial
Não votei em Carlos Eduardo, mas 
concordo com a mensagem do 
editorial que o NOVO JORNAL publicou 
hoje. É preciso dar tempo aos que 
vão assumir a prefeitura. Quanto aos 
vereadores, nem tanto. Mas o prefeito 
e seus secretários realmente precisam 
receber bem para poder prestar um 
serviço de qualidade. ao menos não 
poderão reclamar do salário. Agora, 
também concordando com o editorial, 
sou completamente favorável a que 
— após quatro meses — os “nossos 

funcionários” mostrem a que vieram e 
tenham resolvido pelo menos a sujeira 
e a buraqueira que toma conta da 
cidade. Isso sim! Abraço.

Josenildo Barros
Por e-mail 

Micarla
É a Lula de Natal é? Ninguém sabe de 
nada...

Gustavo Maia 
Pelo Facebook

Micarla 2
Micarla diz que não sabia do rombo na 
previdência... como poderia, se todo 
o seu governo foi marcado pela (im)
previdência?

Crispiniano Neto
Pelo Twitter

Micarla 3
Essa escola de política , é muito boa. O 
professor garanto que era Lula . “Não 

sei , não vi , vou mandar investigar”. 
Kkkk

Netão Felisberto
Pelo Facebook

Caosnatal
Natal vive o Caosnatal isso precisa 
mudar, a festa é bacana mas a cidade 
não suporta mais!!! Carnatal em outro 
lugar já!!!

Alex Costa
Pelo Facebook

Site
O Novo Jornal está de parabéns pelo 
site que lançou. E pelos aplicativos 
também. Mas eu acho necessário que 
vocês expliquem melhor, por exemplo, 
que o aplicativo tem um guia e tem 
últimas notícias. E como ele pode ser 
baixado. Observo isso porque, no meu 
caso, passei pelo menos dois dias que 
podia baixar direto do meu computador, 
usando um programa chamado Itunes. 
Meu celular é Apple. Já para o meu 
neto foi mais fácil! Ele usa um celular 
diferente e baixou direto do Google. 
Espero ter contribuído para a melhoria 
do veículo. Saudações.

Ernesto Villar, 
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Ano estranho
Este fi nal de 2012 tem nos reservado coisas estranhas, e não 

estou falando apenas da data cabalística 12/12/12 que se repeti-
rá apenas em 3012.

Estranheza é, também, causada pelo fi m da crença de que 
aliados do Poder não podiam levar cadeia. Carlinhos Cachoeira e 
Marcos Valério irão ver o sol nascer quadrado e para provar que ex 
comparsa é pior do que ex amante, ameaçam transformarem-se 
em “gargantas profundas”.

É estranho, ainda, observar que aquele espírito “vira-latas” que 
Nelson Rodrigues via nos brasileiros levou pelo ralo todo o esfor-
ço que o governo federal tem feito para livrar o país do mini PIB 
de 1%.

Segundo dados ofi ciais, os mesmos US$ 21 bilhões usados 
para alavancar a economia nacional este ano foram torrados por 
bandos de turistas brasileiros em viagens e compras no exterior.

Nossa aldeia, é claro, não podia fi car de fora. Apesar de uma 
prefeitura quebrada, vereadores de Natal não se intimidaram. 
Aprovaram aumentos de salários de até 78,5% para eles próprios e 
para os futuros prefeito, vice e secretários. 

Se na Câmara de Natal não houve timidez, na Assembleia Le-
gislativa não foi diferente. Deputados aprovaram aumentos de 
despesas no Orçamento Geral do Estado de R$ 26 milhões para o 
Judiciário, R$ 19 milhões para o MP, R$ 18 milhões para a AL, R$ 7 
milhões para o TCE e R$ 1 milhão para a Defensoria Pública.

O total de R$ 71 milhões supera o que o governo gasta com o 
programa do leite, por sinal, o único que vem dando sustentação à 
atividade agropecuária estadual.

O pior é que se deixou de aprovar um importante projeto de 
investimentos no programa Pró-Transporte.

Ninguém lembra que o RN passa por difi culdades fi nanceiras 
e é assolado por uma das piores secas de sua história.

O governo do estado, para deixar sua marca no rol das coisas 
estranhas, enviou para a Assembleia um Projeto de Lei propondo 
a criação de mais um imposto para quem vem sofrendo com a es-
tiagem no campo. É a Taxa de Defesa e Inspeção Agropecuária e 
Vegetal (TDIAV).

Tudo isso neste apagar das luzes de 2012, que teve Rose como 
a musa do ano.

Vamos esperar para ver o que 2013 nos reserva.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Caos no trânsito tem 
endereço certo: está 
na Amintas Barros

Classifi car o trânsito de Na-
tal de caótico virou lugar comum. 
Não chego a tanto, mas também 
não tenho dúvidas  que está nes-
sa direção. Cidade estreita, espre-
mida entre as dunas e o Poten-
gi, encontrar o prumo para resol-
ver o problema certamente tem 
sido um exercício complicado 
para quem assume tal responsa-
bilidade. Mas não quero falar so-
bre as difi culdades em toda a cida-
de, que todos sabemos existir. Meu 
foco, agora, é pontual fi xado num 
espaço pequeno, de poucas deze-
nas de metros. Aí, sim, está insta-
lado o caos.

Se você precisar de uma orien-
tação para se livrar do trânsito di-
fícil e o seu interlocutor sugerir 
que você entre na Amintas Barros 
e faça o retorno entre as avenidas 
Salgado Filho  e Rui Barbosa, a pri-
meira conclusão a que você  che-
gará é a de que esse seu interlocu-
tor, na verdade, é seu inimigo. Fos-

se eu um sacerdote e em meu con-
fessionário ajoelhasse alguém com 
um daqueles pecados mais cabe-
ludos, eu não teria dúvida sobre a 
penitência: vá baixar com seu car-
ro na rua Amintas Barros, entre as 
avenidas Salgado Filho e a Rui Bar-
bosa. Sairia, o tal pecador, com 
toda a leveza do mundo, alma pu-
rifi cada, livre de todos os pecados.

Não estou fi xando horário por-
que, por absoluta necessidade, já 
passei por lá no meio da manhã, 
na metade da tarde e nos horários 
de sufoco. Alí, todos os horário são 
de sufoco. Nesse outro texto aí vizi-
nho, que falo em Alberi, digo tam-
bém que fui a uma farmácia na Rui 
Barbosa. Em torno das 15 horas. 
De volta ao trabalho caí no caos. 
No centro dele. De repente eu es-
tava com meu carro encostado no 
da frente,  outros dois dividiam o 
pequeno espaço e quase colavam 
no pneu traseiros, pelas laterais o 
sanduiche era iminente. Tinha car-

ro em todas as direções e sentidos 
e o nó estava dado. Desatá-lo foi 
um exercício de paciência, nego-
ciação e destreza. O problema não 
é de tempo a se perder. A demora 
até que não grande. Mas é a ten-
são, o jogo de paciência, a irrita-
ção. O sufoco que não deveria exis-
tir porque não há razão para tal.

A indignação maior é saber-se 
ser um problema que não deman-
da muitos esforços para sua solu-
ção. Ao que parece é que ninguém 
enxerga aquele canto de Natal, ali, 
sim, caótico. E não é coisa de ago-
ra, faz tempo que essa guerra lou-
ca se repete todos os dias, todas as 
horas. Não exige, como solução, 
viaduto, túnel, artifícios caros, mi-
rabolantes. Vi, nos últimos meses, 
serem fechados muitos retornos 
em Natal. Será que ali não seria o 
caso? Seja o que for, a permanên-
cia do problema denuncia que de-
ram as costas àquele pequeno pe-
daço de chão.

Quem é rei nunca perde a majestade. 
Coisa mais batida, né? Absolutamente vazia 
de criatividade. Ninguém aguenta mais. Mas 
é isso aí mesmo que vou usar, seja por falta 
de talento para construir outra imagem ou 
por considerar que nada expressa melhor 
o meu sentimento do que repetir a frase 
já exaustivamente dita. Negócio seguinte: 
uma dor de cabeça que já me perturbava 
por três dias me fez sair do meu trabalho e 
ir rápido à farmácia na busca do analgésico 
milagroso que me devolvesse a sensação de 
conforto. Vou chegando à farmácia, aquela 
ali da esquina da rua da Saudade com a Rui 
Barbosa e a visão se volta, surpresa, para 
o criolão que deixava o local. Alto, esguio, 
elegante, cabelos já brancos, mas guardando 
ainda os traços daquele que por cerca de 
15 anos era tema predileto nas rodas de 
conversas em qualquer canto da cidade.

Muitos anos depois, sei lá quantos, revia 
o rei do Castelão/Machadão, Alberi. Não fi z 
reverência à sua passagem, mas não seria 
qualquer favor se o fi zesse. Afi nal, eram suas 
pinturas, no domínio da bola, que enchiam 
de alegria uma grande galera nas tardes de 
domingo ou nas noites das quartas feiras no 
fi nado estádio. Um lançamento longo, um 
drible curto, uma tabela progressiva, um gol 
de placa. Ele era o rei. Fui editor de esportes, 
fi z entrevistas com o Negão, escrevi as 
matérias de grandes jogos. Um deles, o ABC 
e Santos, que o Novo Jornal relembrou agora. 
Estavam lá Pelé e Alberi.  Fui um dos 52 mil 
privilegiados daquela noite.

Não era apenas ver os jogos. Era fácil 
escrever sobre o futebol quando Alberi estava 
em campo. Os dedos corriam mais soltos 
nas teclas das velhas máquinas Remington, 
recompondo cenários. Fiz, com ele, uma 
das  matérias que mais gostei de fazer. Cruel 
matéria: Alberi contratado pelo América, 
abdicando da condição de ídolo do meu 
ABC. A responsabilidade profi ssional se 
impunha. Não me contentei apenas com a 
entrevista, mostrando todas as circunstâncias 
da transferência, da mudança de camisa. A 
imagem precisava ser mais forte. Propus que 
fosse fotografado vestindo a nova camisa, 
a vermelha do América. Mais que isso, que 
fôssemos para frente da sede do clube, na 
Rodrigues Alves. Aceitou. Clovis Santos, 
repórter fotográfi co dos bons, caprichou:  
Alberi em primeiro plano e o colosso ao 
fundo, mostrando o enorme escudo do clube. 
Não deu outra, foto de primeira página, 
valorizada por João Neto, o comandante da 
redação do Diário de Natal, americano roxo.

Ali na farmácia não pensei em pará-lo, 
cumprimentá-lo. Não se pára um rei, mesmo 
depois de passar o trono (para quem? 
Quem o substituiu?) por qualquer coisa. 
Enquanto o ídolo seguia em direção ao carro  
a imaginação veloz me levava de volta ao 
campo de treino do ABC, em Morro Branco, 
ou ao Machadão. Ao aprendizado na editoria 
de esportes. O carro partiu e a moça do caixa 
que atenta acompanhava a cena, deu o mote 
para estas linhas: “Conhece Alberi? Quem 
não conhece, né?”.

CONHECE ALBERI? QUEM NÃO 
CONHECE O NEGÃO?
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

IN
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,084

TURISMO  2,140
-0,26%
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SEM O ICMS 
NA BAGAGEM
/ USADOS /  REVENDEDORES QUEREM ISENÇÃO DO ICMS PARA SAIR DA CRISE GERADA COM 
REDUÇÃO DO IOF PARA CARROS ZERO, MAS GOVERNO DIZ QUE NÃO PODE ABRIR MÃO DE RECEITA

OS REVENDEDORES DE carros usados 
do Rio Grande do Norte vão apelar 
ao Governo do Estado pelo fi m da 
cobrança do Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS). A isenção total do tri-
buto para veículos usados é uma 
demanda já atendida por gover-
nos de outros estados como Per-
nambuco, Bahia, São Paulo e Es-
pírito Santo. Porém, os revendedo-
res potiguares já sabem que as di-
fi culdades fi nanceiras do Estado 
serão um empecilho para conse-
guir a isenção.

Como em todo o país, o setor 
de carros usados no Rio Grande do 
Norte atravessa uma de suas pio-
res crises, com uma queda signifi -
cativa nas vendas após a redução 
do Imposto Sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) para carros novos, 
política iniciada em abril passado e 
prorrogada por duas vezes ao lon-
go do ano pelo Governo Federal.

Essa é a principal razão para 
o Sindicato dos Revendedores de 
Carros e Afi ns do Rio Grande do 
Norte (Sind-Rev) defender junto 
à Secretaria de Tributação do Es-
tado a proposta de acabar com a 
cobrança do ICMS para usados. 
Além disso, os revendedores ava-
liam que a restrição de crédito, 
provocada pela inadimplência, 
também contribuiu para a queda 
nas vendas.

O presidente do Sindicato, Ge-
orge Barbosa, diz que há uma so-
breposição de cobranças do im-
posto sobre o mesmo produto. Ao 
sair da fábrica, uma alíquota de 
40% já incide sobre o valor do ve-
ículo que, após seis meses de uso, 
já pode ser considerado veículo 
usado ou seminovo. “A partir daí, 
toda vez que o carro entra numa 
loja para ser revendido o ICMS 
volta a ser cobrado”, conta. Atual-
mente, a base de cálculo do ICMS 
no Rio Grande do Norte equivale a 
5% do valor da operação.

O presidente do Sind-Rev acres-
centa que, sem o imposto, have-
ria uma compensação das perdas 
no setor e que o Estado não perde-
ria receita. “Este setor gera empre-
gos diretos e indiretos e movimen-
ta outros serviços como o de pintu-
ra, pneus, lojas de peças. O governo 
não perderia nada porque arreca-
daria com o incremento nestes se-
tores”, avalia Barbosa.

Na capital potiguar estão ins-
taladas 80% das revendedoras de 
automóveis usados. Em todo o es-
tado, cerca de 200 estabelecimen-
tos seriam benefi ciados com a de-
dução fi scal proposta.

Porém, o diálogo com o gover-
no ainda não começou. O Sind-
-Rev quer seguir os mesmos pro-
cedimentos que os revendedores 
pernambucanos adotaram para 
convencer o governador Eduardo 
Campos. “Vamos estudar com a 
nossa assessoria jurídica para ave-
riguar a melhor forma de apresen-
tar essa proposta ao Governo, mas 

isso só deve acontecer em janeiro, 
já que estamos encerrando o ano”, 
relata George Barbosa.

Em janeiro, a redução do IPI já 
deverá ter acabado (se o governo 
Federal não prorrogar novamen-
te) e, com a extinção do ICMS para 
usados, o setor espera ser ainda 
mais benefi ciado com o abatimen-
to sendo repassado ao consumidor. 

Em Pernambuco, com a sus-
pensão do ICMS para carros usa-
dos, decretada neste mês, a expec-
tativa é que haja um aumento de 
20% nas vendas. Em nível nacional, 
a Federação Nacional das Associa-
ções dos Revendedores de Veículos 
Automotores (Fenauto) desconhe-
ce os rumos do mercado de usa-
dos nos próximos meses. A Fenau-
to  apresentou, ao Ministério da Fa-
zenda, propostas para impulsionar 
o setor de seminovos. Uma das al-
ternativas é a retirada do Imposto 
sobre Operações Financeiras (IOF) 
por seis meses, além de linhas de 
fi nanciamento para capital de giro.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O GRUPO NORDESTÃO 
inaugura sua 9ª operação 
na próxima quinta-feira (20) 
na Avenida Maria Lacerda, 
em Nova Parnamirim. Com 
investimentos de R$ 40 milhões, 
a loja irá gerar 250 empregos 
diretos e 750 indiretos. A 
inauguração  confi rma uma 
tendência registrada pelo setor 
supermercadista de investir na 
região metropolitana da cidade, 
junto com Extra, inauguradono  
último dia 4, e Hiper Bompreço, 
ainda sem data para abrir as 
portas. 

Foram oito meses de obras 
que, aceleradas nos últimos dias, 
depois de o Extra inaugurar a 
três quarteirões de onde será o 
Nordestão. O diretor-presidente 
do grupo potiguar, Manoel 
Etelvino de Medeiros, explica 
que a ideia era inaugurar a loja 
ainda em novembro, mas houve 
atraso na construção. O terreno 
de 22 mil m2, por sua vez, era 
negociado há vários anos, mas 
só foi arrematado em 2011.

Está será a primeira loja do 
grupo Nordestão na região. “A 
localização é muito importante 
para o nosso negócio. Tem que 
ser bom para o abastecimento e 
para os clientes”, frisou ontem, 
em almoço de apresentação da 
nova loja para jornalistas no 
restaurante Abade. O perfi l do 
público de Nova Parnamirim, 
emenda, “é um cliente jovem, 
moderno e que busca sempre 
novidades”. Para atender esse 
perfi l, a loja terá um diferencial: 
uma sessão  completa de vinhos 
com títulos inéditos no mercado 
potiguar. 

A 9ª operação do grupo - 
8ª no ramo do varejo, já que o 
SuperFácil Atacado está inserido 
na modalidade atacarejo - está 
localizada em um terreno de 
22 mil metros quadrados e terá 
3,5 mil metros quadrados de 

área de vendas - será a segunda 
maior loja da rede, fi cando 
atrás somente da unidade da 
Avenida Salgado Filho. Entre 
os diferenciais, a rede invetiu  
em  corredores mais amplos, 
com 2,80 metros de circulação, 
uma estratégia para lidar com 
os concorrentes Extra e Hiper 
Bompreço.

Medeiros explica que Nova 
Parnamirim precisava de um 
supermercado há muito tempo, 
e diz não se incomodar que a 
concorrência tenha chegado 
praticamente ao mesmo tempo. 
“Quanto maior a concorrência, 
melhor para o consumidor. 
A nossa chegada à Nova 
Parnamirim é estratégica, os 
consumidores pediam há muito 
tempo um abastecimento 
maior. Já estamos recebendo 
elogios antes mesmo de 
abrirmos”, destaca.

Esta é a segunda loja que 
o grupo Nordestão inaugura 
em 2012. O Superfácil Atacado, 
inaugurado primeiro em 
Emaús, já tem dado o retorno 
esperado pela empresa, segundo 
Medeiros. A expectativa é que 
a loja de Nova Parnamirim 
responda por 10% do 
faturamento da rede, que deve 
fechar 2012 em R$ 720 milhões 
- acréscimo de R$ 120 milhões 
em relação ao ano passado. A 
maturação do novo negócio, 
porém, só deve vir em três anos. 

Segundo Manoel Etelvino, a 
campeã de vendas ainda é a loja 
da Salgado Filho, que também 
é a maior do grupo com 3,8 
mil metros quadrados. Com a 
abertura da 9ª operação, o grupo 
estima um crescimento de 10% 
nos negócios e no faturamento. 
A loja terá 500 vagas de 
estacionamento, que a exemplo 
das outras operações, também 
será utilizado para o programa de 
ginástica matinal desenvolvido 
pela rede, que já atende 350 
pessoas das comunidades 
vizinhas aos supermercados. 

A crise no setor fez 4.500 con-
cessionárias de revenda fecharem 
suas portas em todo o país. No 
Rio Grande do Norte, 68, de um 
total de 160 lojas fi liadas ao Sind-
-Ver, não suportaram a queda nas 
vendas. 

O estado foi o que registrou a 
maior queda na venda de carros 
usados. Segundo dados do Sindi-
cato dos Revendedores, as lojas es-
tão comercializando 20% a menos 
de carros.

Sem conseguir se recuperar, os 
empresários do ramo ainda tive-
ram que reduzir a margem de lu-
cro. “Hoje um carro que era reven-
dido por R$ 24 mil, vale R$ 19,2 mil. 
Eu revendia cerca de 40 carros por 
mês. Agora fi ca em torno de 20 e 
25”, relata George Barbosa.

Neste contexto as demissões 
no mercado de usados foram ine-
vitáveis. Vendendo menos e com 
preços menores, as revendedoras 
em Natal demitiram cerca de 200 
funcionários desde que começou 
a crise no setor.

No Rio Grande do Norte, o se-
cretário estadual de Tributação, 
José Airton da Silva, não sinali-
za para uma resposta positiva ao 
pleito dos revendedores de car-
ros usados. Ele adianta que, di-
fi cilmente, o Estado terá condi-
ções de conceder a isenção, che-
gando a tratar as possibilidades 
são “quase nulas”, devido a difícil 
situação fi nanceira enfrentada 
pelo Estado. “O Estado está pre-
cisando recuperar o equilíbrio fi -
nanceiro e perder tributos neste 
momento seria inviável”, declara.

Ele reconhece que o proble-
ma do setor está na redução do IPI 
para carros novos, graças às facili-
dades que o consumidor ganhou 
para comprar um veículo zero km. 
De acordo com o secretário é difí-
cil avaliar se os setores que estão li-

gados ao comércio de carros usa-
dos se fortaleceriam o sufi ciente 
para compensar o imposto perdi-
do pelo estado. “É muito difícil fa-
zer essa aferição. Se for assim tam-
bém se pode comparar que car-
ro novo polui menos. A gente não 
pode abrir mão de receita neste 
momento”, alega o secretário.

O ICMS, segundo conta, tam-
bém é cobrado na revenda de 
móveis e eletrodomésticos usa-
dos, inclusive com uma alíquota 
maior. “Paga-se mais ICMS numa 
geladeira usada do que num carro 
seminovo, já que a base de cálculo 
é de 20% do valor do negócio”, jus-
tifi ca. Mesmo assim, José Airton 
da Silva diz que só será possível 
emitir um parecer fi nal quando a 
Secretaria for procurada e a pro-
posta passar por uma avaliação.

 ▶ Loja de veículos usados: estoque em alta, preços em baixa

 ▶ A loja 9 do Nordestão está em fase fi nal de acabamento

 ▶ George Barbosa, presidente do 

Sind-Rev: proposta sai em janeiro 

 ▶ Secretário de Tributação José 

Airton não vê chance para a proposta

 ▶ Manoel Etelvino, diretor-presidente do Nordestão: consumidor ganha

REDUÇÃO DA 
VENDA DE USADOS 
É MAIOR NO RNGOVERNO  DIZ QUE NÃO 

PODE PERDER RECEITA

68
É o número de lojas de 
carros usados fechadas 
no Rio Grande do Norte

Nordestão chega 
à nova Meca dos 
supermercados

/ NOVA PARNAMIRIM /
ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

IVANÍZIO RAMOS
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte deve abrir proce-
dimento na quarta-feira sobre a de-
cisão do TRE/RN de cassar o man-
dato do deputado Dibson Nasser 
(PSDB), acusado de abuso de poder 
nas eleições de 2010. 

Dia 31 de outubro, o TRE cas-
sou o mandato de Dibson Nasser 
em sessão extraordinária, mas só 
quarta-feira passada o acórdão 
foi publicado e enviado à Assem-
bleia. De acordo com a Assessoria 
de Comunicação da AL, o proce-
dimento para apreciar o ofício do 
TRE só pode ser aberto pela Mesa 
Diretora da Casa. 

O ofício do TRE com a cassação 
do mandato de Nasser chegou na 
quarta-feira passada à Assembleia 
mas até ontem ainda não havia 
sido enviado para a Mesa Diretora, 
que se reúne às quartas. Portanto, 
somente na próxima semana que 
o documento deve chegar à Mesa. 

A Mesa Diretora é composta 
por sete deputados, mas essa ma-
téria deverá ser apreciada por cin-
co membros. Sobram duas vagas, 
a deixada por Poti Júnior que está 
em aberta, e a de Dibson Nasser, 
que fi cará impedido de atuar por 
ser parte interessada. 

A partir do recebimento do ofí-
cio do TRE, a Mesa Diretora tem 
três dias para abrir o procedimen-
to sobre o processo encaminhado 
pela justiça. O deputado terá cin-
co dias para apresentar sua defe-
sa. Depois de receber a defesa, a 
Mesa terá trinta dias para apreciá-
-la e então, decidir sobre o direcio-
namento a ser adotado.

A Mesa Diretora depois de 
abrir o processo vai avaliar a ques-
tão com base na Constituição Fe-
deral, Estadual e regimento interno 
da Assembleia.  A Procuradoria da 
AL, através da Assessoria de Comu-
nicação, explicou que a cassação e 
perda de mandatos parlamentares 
é uma prerrogativa da Câmara, do 
Senado e das assembleias estaduais 
de acordo com o artigo 55 da Cons-
tituição Federal. Da mesma forma, 
o regimento interno da Assembleia 
do RN toma para si esse papel. Mes-
mo que a Justiça determine cassar 
o mandato parlamentar. 

Enquanto Dibson Nasser for 
alvo do procedimento da Mesa Di-
retora seu cargo não poderá ser 
preenchido. Assim, o suplente José 
Adécio (DEM) não poderá assu-
mir o cargo. O artigo 63 do Regime 
Interno determina que os traba-
lhos da Mesa não serão interrom-
pidos pelo recesso parlamentar, o 
que abre a possibilidade de se sa-
ber o destino político de Dibson 
Nasser no início de 2013. Até lá, ele 
continua a exercer sem mandato 
sem qualquer impedimento. 

AL VAI ABRIR 
PROCESSO 
PARA AVALIAR 
CASSAÇÃO DE 
DIBSON NASSER

/ MESA /

Composição da Mesa Diretora

 ▶ Presidente: Ricardo Motta (PMN)

 ▶ 1º vice-presidente: Gustavo Carvalho 
(PSB)

 ▶ 2º vice-presidente: Leonardo Nogueira 
(DEM)

 ▶ 1ª secretário: (vazia) a vaga era ocupada 
por Poti Júnior

 ▶ 2º secretário: Raimundo Fernandes (PMN)

 ▶ 3º secretário: Vivaldo Costa (PR)

 ▶ 4º secretário: Dibson Nasser (PSDB) 
impedido por seu alvo do processo

 ▷ Art. 63 - À Mesa incumbe a direção 
dos trabalhos legislativos e dos serviços 
administrativos da Assembléia

 » V - aplicar penalidades aos 
deputados, nos limites da competência 
estabelecida neste Regimento, e 
representar ao Plenário quando a 
imposição da pena for da competência 
deste; 

 » VI - declarar a perda de mandato de 
Deputado

A coordenadora do 
Marcco, delegada federal 
Ohara Fernandes, disse que 
tentou marcar uma audiência 
com o presidente do TCE, 
para falar sobre os motivos 
apontados pelo Movimento 
para impedir a posse de  
Poti Junior mas o TCE não 
atendeu sua solicitação de 
audiência. 

Ohara Fernandes disse 
que ligou para o presidente do 
TCE quarta-feira, mas quem 
atendeu foi a secretária de 
Tarcísio Costa que passou 
para chefi a de Gabinete. Por 
sua vez, o gabinete disse que 
ia falar com o presidente e 
depois retornaria ontem, mas 
isso não aconteceu. 

Tarcísio Costa disse que 
a audiência seria marcada 
pelo conselheiro do Tribunal 
membro do Marcco, Carlos 
Th ompson, que não quis 
falar sobre o assunto, ontem, 
depois da posse de Poti 
Júnior. 

De acordo com a 
coordenadora do Marcco 
há jurisprudência no Brasil 
que impede alguém que 
responde a processo de 
assumir cargos na esfera 
dos tribunais. Ela deu como 
exemplo, a reclamação 5.413/
SP, citada pelo ministro do 
STF, Ricardo Lewandowski, 
no julgamento da lei da fi cha 
limpa, na qual o Tribunal de 
Justiça de São Paulo rejeitou 
o nome de um candidato a 
vaga no quinto constitucional 
pelo fato de ele responder 
a um processo criminal. 
Esse exemplo, disse Ohara 
Fernandes, é para mostrar 
que o próprio TCE deveria 
ter recusado a indicação de 

Poti Júnior. “Ou pelo menos 
ouvido os argumentos do 
Marcco contrários à escolha 
da Assembleia”. Segundo 
ela, a decisão da Assembleia 
Legislativa não é soberana e é 
passível de questionamento. 

Da mesma forma, o 
Marcco está de olho na 
indicação do novo conselheiro 
na vaga deixada em 2011 
com a aposentadoria de 
Alcimar Torquato. Essa 
vaga será preenchida por 
indicação da governadora 
Rosalba Ciarlini. Fernandes 
explicou que espera 
sensibilizar a governadora 
para que não indique sua 
irmã, Ruth Ciarlini, vice-
prefeita de Mossoró. A 
governadora, opinou, tem 
que avaliar os requisitos 
para o preenchimento da 
vaga e, também, evitar uma 
indicação que se confi guraria 
como nepotismo. 

O presidente do TCE/RN, Tar-
císio Costa, depois de empossar 
Poti Júnior como novo conselheiro 
do Tribunal, ontem, disse que não 
havia nenhum impedimento legal 
para a assinatura do termo de pos-
se. Questionado se o acolhimento 
ao nome do ex-deputado não se-
ria uma causa de constrangimen-
to ao Tribunal, Costa respondeu: 
“Nós, simplesmente, cumprimos 
nosso dever constitucional”.

A pressão do Marcco para im-
pedir a posse de Poti Júnior no 
TCE, depois de ser escolhido para 
a vaga da Assembleia Legislativa 
na corte, não causou nenhum im-
pacto na decisão do Tribunal. Di-
dático, Tarcísio Costa referendou 
que a Assembleia fez uma eleição 
democrática, seguindo todos os 
ritos constitucionais.

Nada na Lei Orgânica do TCE e 
no regimento interno que trata de 
deveres, apontou qualquer impedi-
mento ao nome do novo conselhei-
ro. “Nós exigimos que fosse cum-
prido integralmente, todo o ritu-
al”, explicou. E complementou que 
toda a documentação do então de-

putado estava de acordo com as 
exigências. “Fizemos uma reunião 
secreta na qual apreciamos se esta-
va dentro da tramitação normal e 
legal, e nós só pudemos fazer uma 
coisa: cumprir o que determina a 
Constituição” falou de forma sere-
na o presidente da corte.

Os processos por improbida-
de administrativa contra Poti Jú-
nior não interessam ao TCE por-
que não há decisão transitada em 
julgado condenando-o. Tarcísio 

Costa disse que é comum gesto-
res públicos, como foi o caso do 
ex-prefeitura de São Gonçalo do 
Amarante, de maneira geral, se-
rem alvos de processos. “Na hora 
que houver julgamento, aí, eu 
acho que todos nós, do Tribunal 
de Constas, tem que se posicio-
nar face a um fato concreto. Pro-
cessos, pelo menos o que eu li na 
imprensa, existem, mas nós, repi-
to: cumprimos uma determina-
ção legal”, externou Costa. 

MESMO SENDO RÉU em seis proces-
sos de improbidade administrati-
va, respondendo a uma ação pe-
nal e três inquéritos na PF, o ex-
-deputado do PMDB, Poti Júnior, 
tomou posse ontem como o mais 
novo conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), respon-
sável pelo controle externo dos 
gastos de gestores públicos. A 
posse foi rápida. Em 4 minutos e 
53 segundos ele leu seu discurso 
na estreia como conselheiro.

Na primeira entrevista como 
conselheiro, Poti Júnior disse que 
não tinha conhecimento que sua 
posse estava sendo contestada 
pelo Marcco (Movimento Articu-
lado de Combate à Corrupção). 
“Eu não tenho conhecimento 
dessa contestação. Na realidade o 
Marcco entendeu, e eu respeito as 
pessoas, que essa questão (os pro-
cessos) interferiria na minha atu-
ação como conselheiro”, afi rmou.

Poti Júnior disse que não via 
na posição do Marcco obstáculo 
para sua posse. Sereno, ele repor-
tou que quem passa por cargos 
executivos responde a questio-

namentos. Os processos por im-
probidade são referentes aos dois 
mandatos dele como prefeito de 
São Gonçalo do Amarante.

“A minha relação com essa si-
tuação é da absoluta tranqüilida-
de”. E argumentou que seus pro-
blemas na Justiça não se tratam 
de desvios de recursos públicos. 
“São questões técnicas, processu-
ais”, explicou. As pendências judi-
ciais, sublinhou, não são motivos 
sufi cientes para interferir no seu 
novo papel de controlador das 
contas públicas, quando há pou-
co tempo era ele o alvo dos conse-
lheiros do TCE. 

Todas as acusações que re-
caem sobre os ombros do ex-or-
denador de despesas do municí-
pio de São Gonçalo do Amaran-
te, na Grande Natal, de forma al-
guma são de desvios, reafi rmou, e 
responder a processos não lhe pa-
recem impedimentos para exer-
cer, agora, o papel de fi scalizador 
da aplicação do dinheiro público. 
“Não, de forma alguma. São os os-
sos do ofício. Se você for verifi car 
quem tem atuação política, prin-
cipalmente no executivo, está su-
jeito a essas pendências e eu não 
sou diferente”, frisou.

O ex-deputado disse que está 
absolutamente tranquilo porque 
trabalhou com honestidade e dig-
nidade, procurando honrar cada 
voto que recebeu. “Mas, como eu 
disse hoje é um novo momento 
aqui no Tribunal de Contas do Es-
tado. Hoje não sou mais deputa-
do”, ressaltou e disse que sua atu-
ação dali por diante vai ser para 
honrar o TCE. “Tenho certeza que 
vou desenvolver um grande tra-
balho em relação à prestação de 
contas, à fi scalização dos recur-
sos públicos, pela experiência que 
adquiri e também ao longo des-
ses 24 anos de atividade política”, 
encerrou. 

Participaram da cerimônia de 
posse de Poti Júnior, o presiden-
te do TCE, Tarcísio Costa, o presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
Ricardo Motta, além do ex-conse-
lheiro Valério Mesquita, que com 
sua aposentadoria compulsória 
abriu vaga para Poti. O controla-
dor geral do Estado, Anselmo Car-
valho, representou a governadora 
Rosalba Ciarlini. Poti Júnior rece-
beu das mãos do conselheiro Pau-
lo Roberto Alves, próximo presi-
dente do TCE, a medalha do Mé-
rito Governador Dinarte Mariz. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

POR TODA 
MINHA VIDA
/ SOLENIDADE /  UM DIA APÓS RENUNCIAR AO MANDATO DE DEPUTADO ESTADUAL, 
POTI JÚNIOR TOMA POSSE DO CARGO VITALÍCIO DE CONSELHEIRO DO TCE

 ▶ Poti Júnior ganha a medalha de conselheiro

 ▶ Ato da posse contou com a presença de ex-colegas de Assembleia

 ▶ Tarcísio Costa diz que TCE cumpriu seu dever constitucional

 ▶ Ohara esperava que TCE 

ouvisse argumentos do MARCCO

MARCCO NÃO CONSEGUIU 
AUDIÊNCIA COM TRIBUNAL

TCE FEZ REUNIÃO PARA 
AVALIAR SITUAÇÃO DE POTI

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PAULO NASCIMENTO
E TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

APÓS VÁRIAS BATALHAS nos tribu-
nais, foi decidido na tarde de on-
tem pela Corte do Tribunal Re-
gional Eleitoral do RN (TRE-RN) 
que Raniere Barbosa (PRB) e Ge-
orge Câmara (PC do B) são ve-
readores eleitos para a próxima 
legislatura da Câmara Munici-
pal de Natal. Os quatro juízes e 
os dois desembargadores habili-
tados para julgar o caso – o tri-
bunal alegou suspeição de Verla-
no Medeiros – apreciaram o mé-
rito da questão, que envolvia as 
coligações fi rmadas pelo Parti-
do Trabalhista do Brasil (PT do 
B) no pleito deste ano, em dois 
recursos processuais e uma re-
clamação. Raniere e George se-
rão diplomados hoje, junto com 
os outros colegas eleitos em 
outubro.

Os recursos eleitorais 296-08 
e 298-08, ambos movidos pela 
coligação União por Natal II, fo-

ram apreciados juntos. Eles ten-
tavam derrubar uma decisão ju-
dicial anterior que pedia a re-
contagem dos votos, excluindo 
do pleito os candidatos da coli-
gação em questão. Durante 10 
minutos, o advogado Gleidson 
Oliveira argumentou que não 
havia nenhuma decisão no pri-
meiro acórdão que excluísse os 
votos de toda a coligação, por 
que isso não havia sido expres-
samente dito na decisão do juiz 
Ibanez Monteiro. “Falaram mui-
to tempo que o erro havia sido 
do advogado que não havia re-
corrido, mas não foi. O tribunal 
não decidiu pela exclusão da co-
ligação, porque, se tivesse feito, 
deveria ter sido expressamente”, 
afi rmou. 

O relator escolhido para o 
caso, juiz Virgílio Pena, argu-
mentando pela fusão dos par-
tidos dentro de uma coligação, 
proferiu seu voto defendendo 
que não há como separar o PT 
do B dos demais partidos. As-
sim, indeferiu os recursos. “De-

vem ser anulados todos os par-
tidos. Em caso de coligação, não 
existe requerimento individual. 
A coligação é tratada como sen-
do um único partido”, assinalou. 

Os juízes Nilson Cavalcanti, 
Jailsom Leandro de Souza, Ricar-
do Procópio, além dos desem-
bargadores Amilcar Maia e João 
Rebolsas, presidente da casa, di-
vergiram do relator. O entendi-

mento foi semelhante ao defen-
dido pela defesa oral. O primeiro 
acórdão, apontaram, havia ex-
cluído apenas os votos do PT do 
B do pleito. “Não posso excluir os 
doentes de uma sala para preser-
var os sãos e depois querer apli-
car remédio nos sãos. Porque é 
isso que está acontecendo”, res-
saltou o juiz Ricardo Procópio, 
em sua última sessão no TRE. 

Diante da decisão do tribu-
nal, os vereadores fi xaram de-
fi nitivamente lugar na lista dos 
eleitos, de onde haviam sido reti-
rados. George Câmara, que che-
gou ao plenário do tribunal, no 
momento da votação, ressaltou 
que recebe a notícia com natu-
ralidade. O vereador reeleito cri-
ticou a postura de Edivan Mar-
tins (PV), que junto a Cláudio 
Porpino (PSB), seria o benefi cia-
do com a exclusão dos votos da 
coligação. “Não entendo é como 
o presidente da Câmara dos Ve-
readores já estava fazendo cam-
panha para ser presidente da, 
antes mesmo da decisão dos ju-
ízes”, afi rmou. “Fazer o que Edi-
van fez é demais. Se lançar pre-
sidente com uma questão ainda 
sob judice é de muita ganância”, 
emendou Raniere. 

DIPLOMAÇÕES
Os 29 vereadores, o prefeito 

e sua vice eleitos em Natal em 
outubro passado serão diplo-
mados hoje pela Justiça Eleito-

ral.  O diploma equivale a certifi -
cado de aptidão para o exercício 
dos mandatos. Sem o documen-
to, fi ca inviabilizada a posse no 
dia 1º de janeiro.

A cerimônia está marcada 
para as 10h, no Centro de Ope-
rações da Justiça Eleitoral (Coje), 
no Tirol, e contará com a presen-
ça do presidente da Corte Eleito-
ral potiguar, desembargador João 
Rebouças, e do procurador Regio-
nal Eleitoral, Paulo Sérgio Rocha.

A diplomação será feita pelo 
juiz titular da 1ª Zona Eleitoral, 
Ibanez Monteiro. O Tribunal Re-
gional Eleitoral (TER) espera que 
250 pessoas compareçam ao 
evento, entre os convidados pe-
los eleitos e autoridades.

Já os suplentes de vereadores 
devem receber seus diplomas no 
cartório da 1ª Zona Eleitoral. Se-
gundo o TRE, até 19 de dezem-
bro, na próxima quarta-feira, to-
dos os municípios devem ter re-
alizado a diplomação dos pre-
feitos e vereadores que foram 
eleitos.

Alegando um parentes-
co distante entre o juiz Ricar-
do Procópio e o prefeito eleito 
Carlos Eduardo Alves, a defesa 
de Cláudio Porpino apresentou, 
dez minutos antes da abertura 
da sessão extraordinária, uma 
exceção de suspeição – para 
adiar o julgamento – contra o 
magistrado, que participava 
pela última vez de uma sessão 
no TRE-RN, já que seu manda-
to expira esta semana. Ele será 
substituído pelo juiz Artur Bo-
nifácio na próxima terça-feira 
(18). Bonifácio substitui o de-
sembargador Osvaldo Cruz, 
afastado por suspeita de parti-
cipação no esquema de desvio 
no setor de precatórios, no Tri-
bunal de Justiça do RN (TJ-RN).

Segundo o documento, en-
tregue na assessoria da presi-
dência do órgão às 8h50 de on-
tem, Procópio deveria ser colo-
cado sob suspeição, pois sua es-
posa é irmã da esposa de um 
irmão de Carlos Eduardo. O 
procurador-geral eleitoral Pau-
lo Sérgio Rocha foi o primei-
ro a atacar o pedido de suspei-
ção. “É uma chicana com este 
tribunal. Se tenta de todas as 
formas adiar este julgamen-
to, por diversos motivos, claros 
ou não”, afi rmou o procurador. 

O presidente do órgão, desem-
bargador João Rebouças, refor-
çou o posicionamento do pro-
curador eleitoral. “Este é apenas 
um artifício para que o proces-
so não seja julgado”, qualifi cou 
o magistrado.

Devido o setor de proto-
colos do TRE estar fechado no 
momento da entrega do docu-
mento, a exceção de suspeição 
não conseguiu adiar o julga-
mento. Mesmo assim, por vá-
rios minutos os integrantes do 
Pleno do TRE-RN discutiram se 
iriam ou não levar em conta o 
documento. Ao fi m da sessão 
da manhã, por unanimidade, os 
integrantes do Pleno negaram o 
recebimento da exceção de sus-
peição contra Ricardo Procó-
pio, acompanhado o curto rela-
tório do juiz Nilson Cavalcanti  

O primeiro passo para a resolu-
ção do embate sobre quem iria, de 
fato e de direito, ocupar as duas va-
gas na Câmara dos Vereadores foi 
dado na manhã de ontem. Com o 
mesmo placar que decidiu favora-
velmente a George Câmara (PC do 
B) e Raniere Barbosa (PRB), con-
tra Cláudio Porpino (PSB) e Edi-
van Martins (PV) em uma liminar 
apreciada na semana passada – 4 
votos a 2 –, os juízes e desembar-
gadores do Tribunal Regional Elei-
toral do RN (TRE-RN) votaram a 
favor da reclamação apresentada 
contra a decisão do juiz da 1ª Zona 
Eleitoral Ibanez Monteiro. Desde 
quarta-feira que Raniere e George 
foram incluídos pelo TSE na lista 
de vereadores eleitos.

A alegação apresentada pe-
las assessorias jurídicas de Ranie-
re e George é de que a decisão do 
magistrado de 1º grau que coloca-
ria Edivan Martins e Claúdio Por-
pino na Câmara Municipal de Na-
tal (CMN) descumpriu algo que 
já tinha sido decidido pelo Pleno 
do TRE. Ibanez Monteiro aplicou 
o artigo 69 da resolução 23373 do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
indeferindo todos os registros e 

anulando os votos da coligação 
União por Natal II, por conta de 
irregularidades com o partido PT 
do B, que fechou duas alianças dis-
tintas no pleito. 

Votaram a favor da reclamação 
o desembargador Amílcar Maia, 
vice-presidente do tribunal, e os ju-
ízes Jailsom Leandro de Sousa, Ri-
cardo Procópio e Nilson Cavalcan-
ti, relator da reclamação. “O fato foi 
apresentado de forma clara, sem 
margem para subterfúgios. O ar-
tigo 69 (da resolução 23373) não é 
aplicável no caso e todos os mem-
bros do tribunal sabem disso. E o 
TSE confi rmou”, apontou Ricardo 
Procópio. Em seu relatório, apre-
sentado em um plenário lotado de 
correligionários dos dois vereado-
res, Nilson Cavalcanti afi rmou que 
a decisão de Ibanez “transforma 
perdedores em vencedores”. 

Um dos divergentes, o desem-
bargador e presidente do TRE-RN, 
João Rebouças, disse que ia de en-
contro ao relatório do juiz Nilson 
Cavalcanti pois a reclamação não 
seria o caminho jurídico para re-
formar uma decisão tomada an-
teriormente pelo tribunal. “En-
golimos mosca, anteriormen-

te. Dormimos e entramos em um 
pesadelo, quando passou desaper-
cebido de todos o uso do artigo 69 
no primeiro acórdão. Reformar 
isso com um reclamação afronta a 
segurança jurídica, o que não pos-
so permitir enquanto operador do 
direito. Nesse momento lembro 
da música de Roberto Carlos que 
diz que ‘um erro não justifi ca o ou-
tro’”, comentou Rebouças. Segun-
do o desembargador, caso fosse 
um embargo de declaração – ins-
trumento jurídico que tem força 
de reformar uma decisão colegia-
da publicada em acórdão – aco-
lheria com “o maior prazer, para 
extirpar o erro do acórdão”. 

Logo após a decisão do TRE-
-RN sobre a reclamação, ainda no 
fi m da manhã, Raniere e George já 

comemoravam como, fi nalmen-
te, vereadores reeleitos. “É a conso-
lidação da democracia. As urnas, 
a vontade do povo, como está na 
Constituição Federal, são sobera-
nas. Foi uma batalha desgastante, 
mas válida para dar segurança jurí-
dica para as próximas eleições”, dis-
se Raniere Barbosa. Na visão de Ge-
orge Câmara a situação, apesar da 
demora em ser resolvida, já estava 
consolidada a favor dele e de Bar-
bosa. “A decisão de hoje confi rma 
o entendimento que tribunais do 
país inteiro têm sobre o mérito des-
sa questão. Todo o problema e a de-
mora se deu a partir de um proce-
dimento não isento de um juiz que 
foi colocado sob suspeição”, analisa 
Câmara, apontando a atuação de 
Verlano Medeiros no início do caso.

PRIMEIRO PASSO
PARA A VITÓRIA

SUSPEIÇÃO DISTANTE

 ▶ Pela manhã, houve um julgamento; à tarde, mais dois

 ▶ Ricardo Procópio: juiz 

GEORGE E RANIERE / TAPETÃO /  TRE FINALIZA JULGAMENTO, CONFIRMA QUE 
VAGAS PERTENCEM AOS DOIS VEREADORES E DESCARTA 
ELEIÇÃO DE EDIVAN MARTINS E CLÁUDIO PORPINO

SERÃO DIPLOMADOS

 ▶ George Câmara e Raniere Barbosa comemoram a decisão judicial que os garante a diplomação

 ▶ Julgamento terminou com 4 votos a 2 a favor de George e Raniere

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0159/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

10 de Janeiro de 2013, às 09:00 horas

:Aquisição dematerial hidráulico para uso naEstação Elevatória deEsgotos 01DS, integrantes
do Sistema de Esgotamento Sanitário da Região Sul de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0266 -M/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador SalgadoFilho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitaçõese Contratos a partir do dia
14 de Dezembro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 09 de Janeiro de 2013. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Aviso

Crizostimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 11 de Dezembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0154/2012 - TOMADADE PREÇOS

item7.6, alínea “c”

Objeto

Aviso

1)

Crizostimo Félix de Lima -

: Executar os serviços, com fornecimento dematerial, de ampliação do Sistema de Esgotamento
Sanitário doBairro deCandelária emNatal/RN, conformeOrdem de Licitaçãonº 0318 - S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, vem através deste comunicar aos participantes da
Licitação Supra o seguinte:
Fica excluída a exigência contida no do Edital;

Natal/RN, 13 de Dezembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

O baixo rendimento dos 
alunos no vestibular deste 
ano impressiona. Em 2011, no 
vestibular mais concorrido 
da história, quando o número 
de inscritos chegou a 30.129 
mil pessoas, o número de 
aprovados na primaira fase 
foi de 18.694 mil pessoas. Isso 
representou 63% do total dos 
candidatos. Na primeira etapa 
da seleção foram corrigidas as 
questões objetivas de todos 
os candidatos inscritos. Em 
seguida, é feita a correção das 
provas discursivas somente 
dos estudantes aprovados na 
primeira fase.

As melhores médias de 
aprovação foram registradas 
em 2009 e 2010. Nestes anos, 
os índices foram de 72,01% 
e 77,05%, respectivamente. 
Em ambos os concursos, o 
número de candidatos foi 
menor que o registrado em 
2012. Os dois obtiveram uma 
média de 23 mil candidatos 
inscritos – cinco mil a menos 
que este ano. 

Outro dado interessante 
é com relação ao número de 
faltosos. Em 2012, o índice 
foi de 14,39%. Ao todo, 4.119 
pessoas não compareceram 
aos locais de prova nos três 
dias de provas em novembro 
passado. O número também 
é o maior dos últimos 
cinco anos. Ano passado, 
foram 3.207 faltosos o que 
corresponde a um percentual 
de 11,63%, enquanto que 
entre 2007 e 2010 o número de 
ausentes foi de 10%. 

O ÚLTIMO VESTIBULAR realizado pela 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) vai fi car mar-
cado como o de pior aproveita-
mento dos últimos cincos anos. 
Em 2012, de acordo com levanta-
mento feito pelo NOVO JORNAL, 
apenas 44,7% dos candidatos ob-
tiveram aprovação na primeira 
fase do certame. Até então, a rela-
ção entre candidatos e aprovados 
era de 68,3%. Dos 28.628 inscritos 
em 2012, somente 12.817 candi-
datos atingiram o ponto de corte 
necessário para chegar à segunda 
fase. Entre 2007 e 2011, a média de 
aprovados foi de 16.790.

Somente os aprovados nesta 
primeira fase permanecem con-
correndo aos 84 cursos de gradu-
ação. A previsão é que o resulta-
do fi nal seja divulgado na primei-
ra quinzena de janeiro. Para a pre-
sidente da Comissão Permanente 
do Vestibular (COMPERVE), Mag-
da Pinheiro, o resultado deve ser 
visto com naturalidade. Ela infor-
ma que a queda de aprovação se 
deve à diminuição do número de 
vagas dos cursos disponíveis. A 
relação de aprovados está no en-
dereço eletrônico da instituição 
(http://www.comperve.ufrn.br). 

Para 2013, o vestibular está 
distribuindo 3.015 vagas. O nú-
mero é quase a metade do que foi 
ofertado em 2012 – 6.209 vagas. 
“Não tem nada de anormal. Isso se 
refere apenas ao número de vagas 
que foi menor. Com isso, o núme-
ro de aprovados também cai”, res-
pondeu Pinheiro.

A diminuição da oferta é ex-
plicada por conta de que a UFRN 
adotou o Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM) como crité-
rio de seleção para 50% das vagas 
do Vestibular 2013. Ou seja, outras 
3.015 vagas foram distribuídas por 
este outro tipo de avaliação. De 
acordo com a resolução aprovada 
pelo Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (CONSEPE) da UFRN, 
para o ingresso no ano de 2013, to-
dos os cursos tiveram disponibili-
zar metade das vagas através do 
ENEM, fi cando o restante das va-
gas destinadas ao ingresso via ves-
tibular tradicional. Para 2014, a 
mesma resolução também prevê 
que 100% das vagas serão distri-
buídas através do Sistema de Se-
leção Unifi cada (SISU) do ENEM. 

Magda Pinheiro atribui a que-
da do número de aprovados ao 
cálculo de provas discursivas que 
podem ser corrigidas para a se-
gunda fase do vestibular. A COM-
PERVE possui uma fórmula mate-

mática que calcula quantas provas 
deverão ser corrigidas por curso.

As provas são calculadas a par-
tir da demanda de cada curso de 
graduação. Segundo o edital do ves-
tibular, a demanda deve ser multi-
plicada por 0,2 e, em seguida, somar 
este valor a 2,5. Por fi m, este resul-
tado deve ser multiplicado pelo nú-
mero de vagas da graduação. O nú-
mero resultante é a quantidade de 
provas que deverão ser corrigidas. 

No curso de Medicina, por 
exemplo, com 3.622 candidatos 
em disputa pelas 50 cadeiras dis-
poníveis, resultou numa demanda 
de 72,44 candidatos por vaga. Des-
te modo, se todos os inscritos ti-
vessem participado do vestibular, 
as provas de 1698 candidatos de-
veriam ser corrigidas. Em 2011, no 
entanto, só foram corrigidas 508 
provas. Ou seja, mais pessoas te-
rão provas corrigidas este ano. 

Além disso, a prova do vestibu-
lar possui outro “funil”: o ponto de 
corte – o valor mínimo necessário 
para a aprovação. O candidato de-
veria obter, no mínimo, oito acer-
tos nas questões relativas às disci-
plinas de química, física e matemá-
tica; já em português e nas línguas 
estrangeiras, o número deveria che-
gar a seis, isso em cada prova; en-
quanto que em geografi a e história, 
o número de acertos era de quatro. 
O ponto de corte limita o número 
de pessoas que poderão ter as pro-
vas discursivas corrigidas.

Ainda de acordo com Magda 
Pinheiro, apesar de o ENEM tra-
zer um modelo diferente de ava-
liar o aluno, em comparação com 
as provas elaboradas pela COM-
PERVE, incluindo questões con-
textualizadas e avaliação do racio-
cínio lógico, o resultado da primei-
ra prova – realizada nos dias 03 e 
04 de novembro – não deve ser re-
lacionado com o fraco desempe-
nho dos alunos no vestibular des-
te ano, ocorrido entre os dias 25 e 
27 do mesmo mês. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DESPEDIDA 
MARCANTE
/ VESTIBULAR /  PRIMEIRA FASE DA SELEÇÃO PARA A UFRN 
REGISTRA O MENOR ÍNDICE DE APROVAÇÃO DOS ÚLTIMOS ANOS, 
RESULTADO DA REDUÇÃO NO NÚMERO DE VAGAS DISPONÍVEIS

“Não tem nada a ver. As pro-
vas são diferentes, mas a prepara-
ção do aluno é a mesma. Na pri-
meira etapa do vestibular foram 
corrigidas as questões objetivas de 
todos os candidatos inscritos. A 
questão é que temos uma fórmu-
la que limita o número de pessoas 
que podem continuar concorren-
do”, defi niu.

 ▶ Dos 28.628 inscritos, somente 12.817 candidatos seguem no sonho de entrar para a UFRN 

 ▶ Magda Pinheiro atribui percentual à redução das vagas para o exame

A VERDADE 
DOS NÚMEROS

A QUESTÃO É 
QUE TEMOS UMA 
FÓRMULA QUE 
LIMITA O NÚMERO 
DE PESSOAS QUE 
PODEM CONTINUAR 
CONCORRENDO”

Magda Pinheiro
Presidente da Comperve

Relação entre inscritos e aprovados na primeira fase do vestibular (2007 – 2012)

2012 2011 2010 2009 2008 2007

Inscritos 28.045 30.129 23.055 23.153 23.300 24.863

Aprovados 12.817 
(44,7%)

18.694 
(63%)

17.796 
(77,05%)

16.674 
(72,01%)

15.331 
(65,79%)

15.947 
(64,13%)

FONTE: COMPERVE

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Terça-feira, 30 de outubro de 
2012. Após assaltar a “Do Céu 
Joias”, joalheria localizada no in-
terior do Shopping Via Direta, no 
bairro de Mirassol, um casal dei-
xou uma bomba no local antes 
de imprimir. O Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais (BOPE) 
precisou ser chamado para evacu-
ar o shopping e neutralizar o arte-
fato explosivo.

As testemunhas, na época, in-
formaram que um casal entrou na 

loja. O homem, que estava de terno, 
abriu a vestimenta e exibiu a arma 
de fogo e anunciando o roubo. Os 
acusados levaram as joias que es-
tavam no mostruário e o assaltan-
te deixou uma caixa. Ele alegou que 
em seu interior havia uma bomba, 
que seria acionado caso a polícia 
fosse comunicada do roubo.

Após averiguarem que real-
mente tinha um aparelho estra-
nho dentro da caixa de sapatos, os 
funcionários da loja chamaram a 
segurança do Via Direta. A polícia 
foi acionada e evacuou a área. O 
BOPE chegou e detonou o artefa-
to no pátio do shopping. Ninguém 
se feriu na ação e até esta semana 
nenhum envolvido no crime havia 
sido detido.

“Bola de Neve é muito inteli-
gente, bem organizado. Ele estuda 
muito antes das ações. Por isso se 
diferencia dos demais integrantes 
da quadrilha”. Quem defi ne é o de-
legado-adjunto da Defur, Herlânio 
Cruz. Segundo ele, Lenadro Neves 
de Farias, o Bola de Neve, passava 
dias observando os locais que pla-
nejava assaltar.

Segundo ele, no assalto ao 
banco de Parnamirim, o que cha-
mou a atenção foi o fato de o acu-

sado se preocupar com todos os 
detalhes. “Ele se preocupava tanto 
com detalhes que pediu até mes-
mo para a gerente do banco colo-
car o cesto de lixo do mesmo jeito 
onde sempre fi cava para não cha-
mar a atenção. Isso mostra como 
ele se preocupava com detalhes”, 
disse Cruz. Leandro “Bola de Neve” 
é fugitivo da Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz. Segundo a polícia, 
ele fugiu há dois anos. Cumpria 
pena por assalto e homicídio.

A POLÍCIA PRENDEU a suposta 
quadrilha que assaltou o 
shopping Via Direta e deixou 
para trás uma bomba com médio 
poder de destruição. A prisão foi 
resultado da operação “Natalina”, 
defl agrada na quarta-feira à tarde 
e conseguiu capturar quatro dos 
dez criminosos que fazem parte 
do bando. 

Segundo as investigação, o 
grupo também é o responsável 
pelo assalto ao Banco do Nordeste 
de Parnamirim, quando foi 
roubado cerca de R$ 1 milhão.

Apenas na manhã de ontem 
as prisões foram esclarecidas em 
entrevista coletiva concedida 
pelo delegado Atanázio Gomes, 
da Delegacia Especializada 
em Furtos e Roubos (Defur), 
e Herlânio Cruz, adjunto da 
mesma delegacia. A operação foi 
batizada de “Natalina” devido à 
proximidade com o natal.

Foram presos Leandro Neves 
de Farias (“Bola de Neve”), de 28 
anos; Michely Kelyany de Moura 
Lopes, 27; Zadonaide Fernandes 
Nunes, 30; e Daniele Ferreira 

de Lima, 22. Bola de Neve é 
considerado pela polícia como o 
líder do grupo.

Nenhum desses detidos é o 
casal que entrou no Via Direta, 
levou R$ 20 mil e deixou para 
trás uma bomba. O delegado 
informou que a Polícia já sabe que 
há uma adolescente de 16 anos 
envolvida nesse crime. 

De acordo com Atanázio 
Gomês, Bola de Neve teve 
participação distante nesse 
assalto à joalheria. “Na joalheria 
ele não participou diretamente. 
Ele sabe que é conhecido, já é 
malhado, aí fi cou de fora dando 
cobertura”, afi rmou. “Segundo ele 
(Leandro) a quadrilha é composta 
por dez pessoas, por isso é 
possível que haja mais pessoas 
envolvidas”, acrescentou.

O bando também é apontado 
como o responsável pelo assalto 
a uma agência do Banco do 
Nordeste em 20 de novembro 
passado, no município de 
Parnamirim. Estima-se que mais 
de R$ 1 milhão foi levado na ação. 
Bola de Neve teria fi cado com R$ 
100 mil de todo o montante. “Ele 
disse que já gastou tudo”, contou 
o delegado.

A quadrilha foi desarticulada 
após seis meses de investigações. 
Uma denúncia foi primordial 
para se chegar ao quarteto de 
assaltantes. O grupo se reunia 
para planejar os assaltos numa 
casa localizada na Rua Cecília 
Meireles, nº 255, bairro de Pitimbu. 
Foi no imóvel que os policiais da 
Defur prenderam Leandro Neves 
e apreenderam alguns pertences 

que seriam resultado de compras 
usando dinheiro roubado.

O acusado levou os policiais 
até outra residência, na Rua Oiti, 
170, Parque dos Eucaliptos – Nova 
Parnamirim. Foi lá que o restante 
da quadrilha foi preso. Essa última 
casa foi alugada pelo grupo no 
valor mensal de R$ 1.500, mas 
a polícia descobriu que eles já 
haviam pago adiantado seis meses 

de aluguel, o que aponta que outro 
assalto estava sendo planejado.

Cada um tinha uma função no 
grupo. A de Neves era comandar 
as ações, outros que ainda devem 
ser presos executavam os assaltos 
e as mulheres detidas tinham 
a incumbência de organizar 
a logística. “Elas negociavam 
veículos, faziam a lavagem do 
dinheiro com compras”, explicou 

o delegado da Defur.
Com a quadrilha os policiais 

apreenderam um revólver calibre 
38 com 25 munições, além de 
uma pistola 9mm furtada de um 
policial federal, com 50 cartuchos. 
Dois carros, um Corolla com 
placa NNR-4378, e um Nissan 
Sentra, de placa MZJ-7775, foram 
encontrados com mais uma série 
de objetos.

BOLA PARADO 
/ OPERAÇÃO /  POLÍCIA PRENDE QUADRILHA QUE ASSALTOU BANCO DO NORDESTE E VIA DIRETA, 
DEIXANDO UMA BOMBA NO LOCAL. LÍDER DO GRUPO ERA FORAGIDO DE ALCAÇUZ 

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Segundo a Polícia, quadrilha é liderada por “Bola de Neve”, considerado pela Polícia uma bandido “inteligente e organizado”

 ▶ Foram apreendidos carros e armas usados nos crimes 

BOLA DE NEVE É 
FORAGIDO DE ALCAÇUZ

BOPE 
DETONOU 
BOMBA NO 
VIA DIRETA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula

O dinheiro gasto pelo estado e prefeitura com o Carnatal 
daria para atender reivindicações legítimas dos moradores 
dos bairros mais pobres de Natal, principalmente nos 
setores de saúde, educação e limpeza pública”

João Batista Machado
Colunista do Novo Jornal

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

Sistema 
Fecomércio 
confraterniza com 
a imprensa em 
concorrido almoço 
no Espaço Guinza, 
da Via Costeira!

Fotos
1. Kleber Teixeira, Cristina Vidal, 

Diana Barreto, Ilana Albuquerque, 
Francisco Jr e Rafael Cruz

2. Canindé Soares, Edilson Braga, 
Túlio Duarte e Amanda Fernandes

3. Valéria Araujo, Nelma Silva e 
Lorena Gurgel

4. Lívia Aires, Luciano Kleiber, 
José Carlos, Heloisa Lemos e 
Ebenézer Nóbrega

5. Marcelo Queiroz,
Luiz Lacerda e George Ramalho

6. Robson Carvalho, Nicolle Vaz 
e Antonio Netto

?
VOCÊ SABIA
Que uma rotina atribulada, cheia de reuniões  faz com que 
muitas pessoas deixem de lado os cuidados com a saúde e 
acabem por desenvolver hábitos não muito saudáveis? Que 
alguns alegam falta de tempo em conciliar sua agenda com 
as agendas dos consultórios médicos e assim adiam a visita 
ao médico, a prevenção deixa de ser feita e o check-up então, 
nem existe? Que para atender pessoas com esse estilo de 
vida, foi desenvolvido no Natal  Hospital Center o Check-
up Executivo , onde o paciente entra às 7h da manhã, passa 
por uma bateria de exames e avaliação por profi ssionais de 
especialidades como clínica médica, cardiologia, urologista, 
ginecologia, psicologia, oftalmologista, fi sioterapeuta e 
nutricionista, sendo liberado quase 10 horas após a entrada na 
unidade hospitalar? Que além da consulta com especialistas, 
o paciente realiza os exames solicitados pelos profi ssionais 
que fazem parte da equipe médica, recebem um relatório de 
cada uma e ao fi nal é avaliado pelo clínico geral da equipe?

O gato assassino
Um policial do190 atende o telefone 

e anota o pedido de socorro:
– Por favor, mandem alguém urgente, 

entrou um gato em casa!
– Mas como assim? Um gato em casa?

– Um gato!!! Ele invadiu minha casa e 
está caminhando em minha direção!

– Você quer dizer um ladrão?
– Não! Estou falando de um gato 

mesmo, desse que faz miau, miau, 
e ele está vindo em minha direção! 

Vocês têm que vir agora!
– Mas o que tem de mais 

um gato ir na sua direção ?
– Ele vai me matar, cacete! 
E vocês serão os culpados!

– Quem está falando?
– O papagaio, porra!!!

Confraternização 

Em clima de Natal, o SOERN  e o CRO 
promovem a III FeijOdonto hoje, 14, 
a partir das 11h com muita música 
ao vivo. A confraternização deste ano 
acontece no SEST/SENAT, localizado 
na Av. Prefeito Omar O’Gray, s/n, 
Pitimbu.  A festa será marcada por 
comemorações especiais como a luta 
unifi cada do piso salarial dos CD e a 
aquisição da sede própria.

Click
A fotógrafa Meysa 
Medeiros foi a grande 
vencedora do concurso 
MPBeco em Foco. O 
segundo lugar fi cou 
com Lenilton Lima e o 
terceiro com José Luís 
Coe. Os prêmios serão 
entregues amanhã 
no Bar de Zé Reeira, 
a partir das 17h. Na 
ocasião, haverá também 
a entrega dos prêmios 
aos músicos e bandas 
vencedores do Festival 
de Música Popular do 
Beco da Lama. 

Vanguarda
Sucesso total o aplicativo 
do NOVO JORNAL para 
os celulares e tablets. Com 
ele, qualquer um pode 
acessar o jornal e ainda 
ter em mãos um guia 
completo com informações 
sobre restaurantes e 
serviços de saúde. É uma 
ferramenta indispensável 
para quem mora em 
Natal e quer aproveitar as 
facilidades desse mundo 
conectado. Para baixar o 
aplicativo basta procurar 
na Apple Store ou na loja do 
Google por “novo jornal”. 
Depois, é só aproveitar!

Jazz
Sob direção de Fernando 

Yamamoto, Dudu Galvão canta o 
seu Jazz no show Tempo de Ontem, 
tendo ao piano o auxílio luxuoso de 

Oswin Lohss, amanhã, às 20h no 
Barracão Clowns, e no domingo, 

também às 20h, na Casa da Ribeira, 
como parte da programação da 

Virada Cultural de Natal.

Conectados
A partir de 2013, os 
alunos do Ensino 
Fundamental I do 
Colégio Contemporâneo 
terão acesso ao Portal 
Educacional, uma rede 
social voltada para o 
ensino, referência no 
Brasil. Alunos e pais terão 
login e senha para navegar 
no portal, que oferece 
as opções de agendar 
atividades, interagir com 
colegas e professores, 
realizar pesquisas, entre 
outras.

Agende-se!
Na quarta da próxima semana, às 22h, 
o Teatro Riachuelo recebe um grande 
nome da música popular brasileira: 
Milton Nascimento. Acompanhado 
das participações especiais de 
Roberta Sá e dos portugueses 
Carminho, uma das vozes femininas 
mais renomadas de Portugal, e 
Antonio Zambujo, importante nome 
do fado, este encontro, além de ser 
uma grande homenagem aos 50 anos 
de carreira de Milton Nascimento, é 
também parte das comemorações do 
ano de Portugal no Brasil.

Sucesso
No próximo sábado haverá sessão extra do espetáculo “O Perú 
de Zé Lezin” no Teatro Riachuelo devido ao grande sucesso de 
vendas da sessão normal das 20hs. A extra será às 22h30.

Relançamento
Está de volta o livro “Rio Grande do 
Norte – Trilhas e outros caminhos” 
de autoria de Ricardo Junqueira e 

Kleber Tinoco. O livro que havia se 
esgotado em apenas 19 dias depois 
do lançamento em 2007, volta agora 
com ajuda da tecnologia, renovado, 

com novas fotos e informações 
atualizadas. A nova edição tem 

versão para ipad e pode ser impressa 
de acordo com a preferência de cada 

um, com várias possibilidades de 
acabamento, tipos de capa e papel, 
e enviado para qualquer lugar do 

planeta. Confi ra no http://br.blurb.
com/bookstore/detail/3749346.

 ▶ Soledade Fernandes, 

a nova presidente da 

Associação Brasileira de 

Mulheres de Carreira Jurídica

 ▶ Laumir 

Barreto, 

Marcelo 

Queiroz e 

Leandro 

Mendes na 

festa do 

Sistema 

Fecomércio 

no Guinza 

Blue, na 

Costeira

 ▶ Roberto Medeiros abrindo hoje 

sua exposição de arte naïf no 

Bardallo’s, no centro da cidade

 ▶ Muriú Mesquita, Djalma Correa e Marcantoni Gadelha em almoço 

oferecido pelo Armazém Pará para apresentação dos produtos Delta

 ▶ Tatiane 

Cavalcanti, 

Amando 

Braga e 

Raniere 

Souza em 

almoço da 

Fecomércio 

para a 

Imprensa

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Moura Neto

VIRADA “HORA A HORA”
Confi ra o guia com uma fi ltragem das principais atrações 
“hora a hora” na Virada. Para conferir tudo que vai rolar, 
acesse: circuitoculturalribeira.com.br

 ▶ Sábado, 15 de dezembro

 ▷ 18h – Rosa de Pedra [Palco Diversidade]
 ▷ 19h – Kung Fu Johnny [Dosol]
 ▷ 20h – Seu Zé [Armazém Hall]
 ▷ 21h – Filme Febre do Rato [Casa da Ribeira]
 ▷ 22h – Dusouto [Palco Paulo Ubarana]
 ▷ 23h – River Raid [Dosol]
 ▷ 00h00 – Rastafeeling [Palco Paulo Ubarana]

 ▶ Domingo, 16 de dezembro

 ▷ 01h – Festival de Cenas Curtas [Casa da Ribeira]
 ▷ 02h – Red Boots [Dosol]
 ▷ 03h- Dionízica - Festa do Festival com Dj Danina Fromer [Casa da Ribeira]
 ▷ 04h- Rhenoda [Dosol]
 ▷ 05h as 11h - Mostra de Cinema Rock [Dosol]
 ▷ 12h – Feijoadinha no Café [Casa da Ribeira]
 ▷ 14h – Goodhound [Dosol]
 ▷ 15h as 18h – Desfi le de moda pintado à mão por Lídia Quaresma [Atelier 

Flávio Freitas]
 ▷ 19h – MC Priguissa [Armazém Hall]
 ▷ 21h – Shaman Tribal [Gira Dança]

A I Virada Cultural de Natal não 
deixa de ser também uma evolu-
ção do Circuito Cultural Ribeira, 
que desde o ano passado é o res-
ponsável por movimentar o bair-
ro histórico uma vez por mês. Para 
Anderson Foca, 2012 foi um ano de 
amadurecimento do projeto que dá 
uma descansada em Janeiro, volta 
em fevereiro e está garantido atra-
vés de patrocínio até maio de 2013.

“Acho que esse ano foi de ama-
durecimento. Aumentamos o pú-
blico e essas parcerias que fi zemos 
com outros projetos como o Agos-
to da Alegria, o Festival DoSol, o 
Goiamum Audiovisual e a Chama-
da Carnavalesca do Rock, ajudou 
muito para fazer o Circuito cres-
cer”, avalia.

Voltando à Virada, o produ-
tor afi rma que a intenção do proje-
to é no ano que vem chegar à Zona 
Norte e Zona Sul, mas que para isso 
será necessário mais patrocínios. 
“Não adianta sair na loucura tam-
bém. Já recebemos a sinalização de 
um banco nacional para patrocinar 

um dos três novos pontos, mas va-
mos começar a analisar isso com 
mais calma ano que vem”, diz.

O secretário de turismo do Es-
tado, Renato Fernandes, que tam-
bém esteve presente na coletiva 
de imprensa realizada na última 
quarta-feira, 12, na Casa da Ribeira, 
fez questão de frisar que além de 
receber apoio da pasta este ano, a 
Virada pode contar com uma nova 
parceria no ano que vem também.

“Estamos procurando diver-
sifi car porque não podemos fi car 
somente no turismo sol e mar. Te-
mos que movimentar cultural-
mente a cidade e nisso a Virada 
é fundamental”, avaliou diferen-
ciando ainda o evento do Agosto 
da Alegria, organizado pelo Gover-
no. “O Agosto está muito mais fo-
cado no regionalismo e nessa cul-
tura tradicional que é importan-
tíssima, mas a Virada está mais 
focada no atual, no sentido de for-
talecer a juventude”, afi rmou. 

Além da parceria com a Secre-
taria Estadual de Turismo, a I Vi-
rada Cultural de Natal conta com 
o apoio do Sesc, Sebrae, Sesi e Vivo 
- e o patrocínio da Cosern e do Go-
verno do Estado através da Lei Câ-
mara Cascudo.

TEATRO, MÚSICA, DANÇA, exposição, 
fanzine, poesia, debates. Vai ter 
de tudo na Ribeira durante a I Vi-
rada Cultural de Natal que come-
ça às 18h de amanhã e só termina 
depois das 20h do domingo, totali-
zando mais de 24 horas de progra-
mação gratuita em 10 pólos temá-
ticos e dois palcos principais. A ini-
ciativa é do Centro Cultural Dosol 
em parceria com a Casa da Ribeira.

Antes de pensar em sair de 
casa, se familiarize com o ter-
mo que você já deve ter ouvido, 
mas fazendo referência à São Pau-
lo, por exemplo. Anderson Foca, 
um dos idealizadores do evento é 
quem explica. Diz que “Virada cul-
tural”, é um evento com o objetivo 
de oferecer 24 horas de programa-
ção cultural gratuita ao público.

“Nesse primeiro ano nós es-
tamos querendo que as pessoas 
conheçam mesmo essa propos-
ta que surgiu na Europa, mas fi -
cou muito famosa em São Paulo 
que tem uma grande virada todos 
os anos”, explica o produtor e mú-
sico. A principal diferença entre a 
que São Paulo tem e a de Natal é a 
participação do poder público. 

“A Virada de São Paulo é esta-
dual e municipal. A nossa vem de 
iniciativa privada, e isso é até ba-
cana junto aos artistas para deixar 
claro que nós não somos contra-
tantes, e sim parceiros. A virada é 
um sonho que vem sendo alimen-
tado há quase três anos”, comenta.

Henrique Fontes, diretor da 
Casa da Ribeira e também ideali-

zador da Virada, reforça ainda que 
a programação não tem a inten-
ção de ser uma “grande balada”. “É 
claro, vai ter muita música, mas a 
ideia é que as pessoas possam ter 
um panorama artístico da cidade; 
que saiam de um show de rock, 
por exemplo, e entrem em um ex-
perimento minimalista”, diz.

Todo o deslocamento pelo cir-
cuito poderá ser feito a pé já que 
as atividades se concentram na 
Ribeira. O primeiro dos dois pal-
cos, o “Paulo Ubarana”, está loca-
lizado na Av. Tavares de Lira e vai 
receber atrações como “Dusouto” 
(sábado 22h) e “Talma&Gadelha” 
(domingo 17h). Por sua vez, o pal-
co “Diversidade” fi cará no Arma-

zém Hall, localizado na Rua Chile, 
e vai receber atrações como “Rosa 
de Pedra” (sábado 18h) e “MC Pri-
guissa” (domingo 19h).

Se você prefere montar a pro-
gramação baseado nas suas prefe-
rências pessoais então pode fi car 
atento aos pólos, são eles: “Teatro 
e Convivência”, na Casa da Ribei-
ra, “Rock”, no Dosol, “Cabaret”, no 
Nalva Café Salão, “Dança”, no Gi-
radança; “Eletronic”, no Galpão 29, 
“Atelier”, no Atelier Flávio Freitas, 
“Reggae/Hip Hop”, no Cultura Clu-
be e o Polo Experimental, no Espa-
ço à Deriva (Rua Frei Miguelinho).

Também não se surpreenda 
se pelo caminho, entre um espa-
ço e outro, você se deparar com al-

guma intervenção ou performan-
ce. No sábado, por exemplo, das 
19h às 22h, tem “Poesia ao pé do 
ouvido” pelas ruas e a “Cavaleta-
da Expo”, uma exposição de Ca-
valetes de rua pintados por vários 
artistas e coletivos, na Rua Frei 
Miguelinho.

A segurança também foi pen-
sada e além do reforço policial, 
uma empresa de segurança parti-
cular foi contratada para acompa-
nhar o evento desde a montagem. 
Nos horários de pico serão 21 se-
guranças espalhados pelos princi-
pais pontos do bairro. “Nossa in-
tenção é mesmo fortalecer o bair-
ro como um grande território cria-
tivo”, retoma Foca.

ARTE
/ CULTURAL /  DAS 18H DE AMANHÃ 
ATÉ AS 20H DE DOMINGO NATAL TERÁ 
SUA PRIMEIRA VIRADA CULTURAL, 
PATROCINADA PELA INICIATIVA PRIVADA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

GUIA CULTURAL

CINEMA

Finalmente os fãs de Gandalf, Frodo, Gollum & Cia poderão voltar 
aos cinemas para conferir como tudo começou. Depois de passar por 
diversos problemas técnicos, o primeiro fi lme da trilogia “O Hobbit”, 
“Uma Jornada Inesperada”, chega às salas escuras de todo o mundo, 
inclusive as de Natal. A aventura se passa antes dos acontecimentos 
de “O Senhor dos Anéis” que entre 2001 e 2003 virou uma das 
adaptações mais aclamadas da história do cinema levando somente 17 
Oscars para casa.

A aventura baseada no livro escrito por J.R.R. Tolkien segue a 
jornada de Bilbo Bolseiro, que é levado à épica missão de retomar 
a posse do reino dos anões, Erebor, do dragão Smaug. Abordado 
inesperadamente pelo mago Gandalf, o Cinzento, Bilbo se encontra 
no meio de treze anões liderados pelo guerreiro Thorin Escudo-de-
Carvalho. A jornada os levará ao desconhecido, por terras repletas 
de Goblins e Orcs, lobos selvagens, aranhas gigantes, metamorfos e 
feiticeiros.

Apesar de sua missão estar no leste, nas desoladas terras da 
Montanha Solitária, primeiro eles devem passar pelos túneis dos 
Goblins, onde Bilbo encontra a criatura que mudará sua vida para 
sempre, Gollum. Sozinho, às margens de um lago subterrâneo, o 
discreto Bilbo Bolseiro não apenas descobre sua astúcia e coragem, 
mas toma posse do “precioso” anel de Gollum, um objeto com 
inesperadas qualidades. Um simples anel que muda o destino da Terra 
Média de forma que Bilbo não consegue nem começar a compreender.

Se James Cameron inovou em 2009 ao trazer o 3D de Avatar, Peter 
Jackson segue os mesmos passos apresentando a nova saga com 
a velocidade de 48 frames por segundo - geralmente se usam 24 no 
cinema. No entanto, o resultado não agradou muitos críticos nos EUA e 
a Warner Bros resolveu diminuir o número de cinemas que iriam exibir 
a película com a nova tecnologia, mas Natal não fi cou de fora da lista e 
recebe o Hobbit em “HFR” (Hight Frame Rate).

Para os curiosos, a dica é fi car atento às sessões de “O Hobbit HFR 
3D” no Cinemark que ocorrem até o dia 20 de dezembro às 11h00, 
14h40, 18h20 e 22h00. Os outros dois fi lmes da trilogia, “A Desolação 
de Smaug” e “Lá e De Volta Outra Vez” serão lançados respectivamente 
em 2013 e 2014.

 ▷ Horários
 » Cinemark: 12h40, 13h40, 16h20, 17h20, 20h00, 21h00, 23h50  
 » Moviecom: 13:45, 14:15, 17:05, 17:35, 20:30, 21:00.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

TEATRO

Até domingo a Cia do Movimento Escola de Dança fi ca em cartaz 
no Teatro Alberto Maranhão com o espetáculo “A Bela Adormecida”.  
Hoje e amanhã as apresentações ocorrem às 19h e no domingo às 17h. 
A produção com direção de Fátima Oliveira reúne cerca de 80 bailarinas 
em uma montagem contemporânea que agrega diversos estilos de 
dança como o ballet clássico, sapateado, jazz, dança do ventre e dança 
mix. O espetáculo vai contar ainda com a participação de bailarinos do 
Ballet Bolshoi.

Outra opção para o seu sábado é dar boas risadas vendo “O 
Pirú do Zé Lezin”. Além de histórias “cabeludas” que contará sobre 
o Natal, o humorista vai reeditar as piadas que o consagraram. As 
apresentações ocorrem no Teatro Riachuelo, às 20h e 22h30. Mais 
informações: 4003 2330

 ▶ A exemplo do Circuito Cultural, Virada vai se concentrar na Ribeira e expor um panorama da arte em Natal 

 ▶ Anderson Foca (DoSol), Edson Silva e Henrique Fontes (Casa da Ribeira) 

VIRADA NÃO É 
AMPLIAÇÃO DO 
CIRCUITO 

FOTOS: JOANISA PRATES

MÚSICA

Quem está hoje no Teatro Riachuelo, a partir das 20h, é o ator 
e cantor Daniel Boaventura, que vem a Natal apresentar show com 
repertório de seu novo DVD. No show ele canta de  Frank Sinatra a 
Abba. Mais informações em http://www.teatroriachuelo.com.br

24 HORAS
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O TÉCNICO TITE, do Corinthians, dis-
se ontem que pode mudar o time 
titular que enfrentará o Chelsea 
domingo, pela decisão do Mun-
dial de Clubes. A grande decisão 
do torneio começará às 9h30. O 
Monterrey, com a derrota, decide 
o terceiro lugar contra o egípcio Al 
Ahly, no mesmo domingo e tam-
bém em Yokohama, só que o jogo 
começa mais cedo, às 6h30. 

O Chelsea fez 3 a 1 no Monter-
rey ontem, em Yokohama, no Ja-
pão, e vai enfrentar o Corinthians 
na fi nal do Mundial de Clubes da 
Fifa 2012. O time brasileiro, que 
assistiu ao jogo do estádio, não 
terá vida fácil, se depender do es-
tilo de pressão ofensiva demons-
trado pelo time inglês sobre os 
mexicanos.

“A estrutura tática, não [será 
mexida]. Mas podemos ter situa-
ções, fechar um lado maior e ter 
um jogador de velocidade no lu-
gar de um armador, como acon-
teceu durante o jogo”, disse, refe-
rindo às mudanças que fez na vi-
tória sobre o Al Ahly, quando lan-
çou Romarinho e Jorge Henrique. 
Os dois atacantes devem concor-

rer a uma vaga no time. Pelos si-
nais que o treinador deu durante 
sua entrevista coletiva, após a vi-
tória do Chelsea, Douglas é quem 
deve perder seu lugar no time. 

Para o técnico, o favoritismo 
agora está dividido, o que diminui 
a pressão que o time sentiu na es-
treia do torneio. “Quando se chega 
a uma fi nal o fator favoritismo fi ca 
de lado. Vai ser um grande con-
fronto”, disse. “O jogo anterior era 
de forte responsabilidade, inclu-
sive para retribuir o torcedor por 
essa mobilização”, disse Tite.

O time inglês abriu o placar 
aos 17min, com Mata, numa jo-
gada que começou com um cal-
canhar de Oscar. Fernando Torres 
aumentou logo aos 17s do segun-
go tempo e,  com 3min, Mata, cru-
zou para a fi nalização de Oscar, 
mas o zagueiro Chavez, do Mon-
terrey, desviou para fazer gol con-
tra, 3 a 0. Aos 46min, De Nigris des-
contou para fechar o placar: 3 a 1. 

BRASILEIROS
Os brasileiros David Luiz, Ra-

mires e Oscar esperam ser titula-

res contra o Corinthians na fi nal 
do Mundial de Clubes da Fifa. 

“A gente tem uma grande equi-
pe, um grande elenco. Temos que 
respeitar ele [treinador - Rafa Be-
nítez]. Joguei várias como titular”, 
disse Oscar, que iniciou o duelo 
contra os mexicanos como titular. 

Mais assediado pelos brasilei-
ros após o jogo, David Luiz afi r-
mou que sua torcida pessoal não 
vai atrapalhar. “Nunca escondi 
que sempre fui corintiano, mas 
agora eu estou do outro lado da 
moeda, defendo minhas cores e 
dou a vida pelo Chelsea.”

Ramires, que começou no 
banco de reservas em virtude da 
improvisação de David Luiz no 
meio, também espera atuar con-
tra o Corinthians. 

“É opção do treinador. Agora é 
trabalhar para estar à disposição 
no domingo”, disse o volante, que 
sequer entrou em campo contra o 
Monterrey. 

Além dos três jogadores, outro 
brasileiro que faz parte do elenco 
do Chelsea é o meia-atacante Lu-
cas Piazon, revelado nas catego-
rias de base do São Paulo.

FOLHAPRESS

CAPITÃO DO SÃO Paulo, Rogério 
Ceni, 39, rebateu as denúncias 
do Tigre sobre os confrontos du-
rante a fi nal da Copa Sul-Ameri-
cana, no Morumbi, na noite de 
quarta-feira. 

Alegando que seus jogadores 
foram agredidos por seguranças 
do clube paulista e por policiais 
militares, o time argentino não 
voltou para o segundo tempo do 
jogo, que acabou suspenso com 
placar de 2 a 0 favorável à equipe 
tricolor, premiada como campeã. 

“É fácil perceber que isso é 
algo premeditado”, disse o golei-
ro em entrevista ao canal Sportv, 
ontem, acusando o Tigre de ter 
planejado a confusão em caso de 
derrota em campo. Em sua opi-
nião, os adversários queriam a 
suspensão da partida depois da 
desvantagem nos primeiros 45 
minutos. 

“É uma vergonha o que esses 
caras fi zeram. Tentaram plantar 
[a versão de agressão nos vesti-
ários], estão tentando arrumar 

pretexto”, disse Rogério. “Eles 
tentaram invadir nosso vesti-
ário e foram impedidos pelos 
seguranças.” 

A delegação do Tigre prestou 
queixa no Departamento de Ho-
micídios e de Proteção à Pessoa 
e prometeu levar um protesto 
formal à Conmebol (Confedera-
ção Sul-Americana de Futebol). 

“Faz 23 anos que jogo lá [no 
São Paulo], nunca aconteceu um 
episódio desses”, afi rmou o golei-
ro. “É uma pena. É lamentável”, 
completou. “Não condiz com a 
grandeza do futebol argentino.” 

Dirigentes do Tigre reclama-
ram do tratamento oferecido pe-
los tricolores na fi nal, citando 
uma pedrada que quebrou o vi-
dro do ônibus dos jogadores visi-
tantes, a proibição de reconheci-
mento do gramado do Morumbi 
na véspera da partida e o veto ao 
aquecimento no campo. 

Rogério defendeu seu clu-
be em relação ao veto do acesso 
ao gramado. “Estava danifi cado”, 
alegou. “Foi um intuito de pre-
servar o espetáculo.”

ROGÉRIO DIZ QUE TIGRE 
PREMEDITOU CONFUSÃO

/ SÃO PAULO /

 ▶ Jogadores do Chelsea comemoram vitória fácill sobre o Monterrey

ALMEIDA ROCHA / FOLHAPRESS

Corinthians e Chelsea têm encontro marcado
/ MUNDIAL /

CANINDÉ PEREIRA
E LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL 

TODO BARZINHO QUE se preze tem 
que ter uma sinuca. E, claro, toda 
sinuca é rodeada por “sinuquei-
ros”, quase sempre boêmios que 
encontram na mesa verde uma 
diversão a mais entre os goles de 
cerveja. Todavia, nem só do hobby 
alheio vive a sinuca, que hoje é – 
para muitos –considerado espor-
te sério, em plena expansão e com 
potencial de virar febre no Brasil. 
Natal, inclusive, é considerada um 
celeiro de sinuqueiros. A cidade 
recebe 80 competidores, que dis-
putarão a partir de hoje o título da 
Copa Norte-Nordeste de Sinuca, 
realizada pela primeira vez na ca-
pital potiguar.

“O Rio Grande do Norte é um 
verdadeiro celeiro de jogadores 
de sinuca. Dos estados nordesti-
nos que eu conheço é o que tem 

o maior número de jogadores que 
participam dos principais campe-
onatos aqui na região”, comenta o 
comerciante Manoel Medeiros, de 
46 anos, o Manu. 

No início do mês passado, 
em São Luís-MA, o jogador po-
tiguar fi cou na segunda coloca-
ção do Campeonato Brasileiro de 
Sinuca, evento realizado dentro 
de uma dos principais shoppings 
da capital maranhense e que reu-
niu os principais jogadores de to-
das as regiões do Brasil. Esta foi a 
primeira vez que um jogador poti-
guar subiu ao pódio de uma com-
petição nacional da modalidade. 

“Para mim foi uma conquista 
muito grande. E também para a si-
nuca do Rio Grande do Norte, afi -
nal muita gente ainda vê a sinuca 
apenas como um jogo de bar, mas 
hoje é um esporte sério”, comenta 
o jogador, que em 2009 também 
havia sido vice-campeão da Copa 
do Brasil de Sinuca. 

A meta de Manu, que pratica 
sinuca desde os 12 anos, agora é 
subir novamente no pódio de uma 
competição regional, que para ele 
e os demais praticantes do espor-
te no RN será mais que especial: 
a Copa Norte-Nordeste de Sinu-
ca, competição que será realiza-
da pela primeira vez em Natal e 
supre uma lacuna de pelo menos 
14 anos de falta de um calendário 
da modalidade. “A última vez que 
teve um torneio organizado de si-
nuca em Natal foi em 1998”, diz 
o empresário Gil Silva, diretor da 
Natal Snooker, empresa que está 
organizando a Copa Norte-Nor-

deste em parceria com o Améri-
ca Futebol Clube e a Confedera-
ção Brasileira de Bilhar e Sinuca 
(CBBS). 

Ele diz que resolveu trazer 
para Natal a Copa Norte-Nordeste 
justamente para estimular a práti-
ca da sinuca com um esporte, que 
já conta até com federação no Rio 
Grande do Norte e cresce em inte-
resse por parte de praticantes de 
todas as idades. “Aqui mesmo no 
evento nós teremos três garotos 
de Mossoró – um de 9, um de 11 
e outro de 13 anos – que jogam si-
nuca e sempre participam de tor-
neios menores”, diz Gil Silva.

Para ele, a sinuca tem poten-
cial para “cair no gosto” do Brasi-

leiro, como já vem acontecendo 
em outros centros, e tem em Na-
tal uma espécie de capital nor-
destina da modalidade. “O Brasi-
leiro no Maranhão foi realizado 
no meio de um grande shopping. 
Em São Paulo, Rio Grande do Sul e 
outros estados no sul e sudeste os 
eventos são grandiosos e conse-
guem atrair cada vez mais públi-
co, de diferentes idades e de dife-
rentes camadas da sociedade”, co-
menta o empresário. 

Há quatro anos a empresa dele 
trabalha em Natal fabricando, alu-
gando e vendendo mesas de sinu-
ca e bilhar para vários estados do 
país. Agora, ele está partindo para 
a organização de torneios e cam-

peonatos da modalidade, apos-
tando logo de início num evento 
que pretende abrir as portas da 
capital potiguar para o calendário 
ofi cial da sinuca brasileira. 

“Essa (a Copa Nordeste) é nos-
sa grande aposta para conseguir 
trazer o Campeonato Brasilei-
ro para cá em 2014, ano da Copa 
em Natal, e que também será um 
ano bom para a realização de no-
vos eventos ligados ao esporte. 
Receberemos a visita do vice-pre-
sidente da Confederação Brasilei-
ra de Bilhar e Sinuca que avalia-
rá a competição e, com certeza, 
verá o potencial da cidade para re-
ceber um evento desse porte”, diz 
Gil Silva.

Desde ontem, jogadores de 
vários estados do Nordeste e de 
cidades do interior do Rio Grande 
do Norte chegam a Natal para a 
disputa da Copa Norte-Nordeste 
de Sinuca, que distribuirá R$ 
13 mil em premiações. Alguns 
deles estiveram ontem na sede 
do América para uma espécie de 
treino de ambientação ao local, 
que está ganhando a “cara” de uma 
competição ofi cial de sinuca. “A 
gente fez questão de montar um 
cenário idêntico ao das grandes 
competições, com direito até a 
arquibancada e camarote para 
receber o público espectador, os 
jogadores e os parceiros envolvidos 
no evento”, conta Gil Silva. 

Também apaixonado por 
sinuca, ele diz que a competição 
em Natal poderá ser um 
empurrão para a cidade se tornar 
uma espécie de capital nordestina 
da sinuca, posto que hoje é 
atribuído a algumas cidades do 
interior da Bahia e do Ceará. 
“O Nordeste têm muitos bons 
jogadores, principalmente na 
Bahia, em Recife, no Ceará, mas 
Natal também tem um grande 
potencial. Espero que a gente faça 
bonito aqui para poder ganhar 
um pouco mais de destaque 
nestas duas regiões”, comenta.

A I Copa Norte-Nordeste de 
Sinuca terá início às 19h de hoje 
e vai até domingo (16), na sede 
social do América, na Avenida 
Rodrigues Alves, Tirol – amanhã 
e domingo as disputas serão 
iniciadas às 10h. A entrada para o 
público custa R$ 5 (preço único) e 
a taxa de inscrição para jogadores 
é de R$ 100. Os competidores 
receberão um kit de participação 
(com camisa e manual do 
participante) e ainda concorrerão 
ao sorteio de uma TV LCD de 32”. 

SALÃO DO AMÉRICA  
É AMBIENTADO 
PARA COMPETIÇÃOBOLA DA VEZ

/ SINUCA /  NATAL RECEBE MELHORES JOGADORES DO NORTE-NORDESTE DA MODALIDADE,
QUE VEM CRESCENDO COMO ESPORTE. COMPETIÇÃO É “CHAMA” PARA BRASILEIRO EM 2014

 ▶ Gil Silva, organizador da Copa

 ▶ Potiguar, vice-campeão brasileiro de sinuca, Manu se adequa ao tapete verde da Copa Norte-Nordeste

FÁBIO CORTEZ / NJ


